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RESUMO 

 

A videira (Vitis vinifera L.) é uma planta perene cultivada em diversas regiões do 
mundo. O setor vitivinícola brasileiro é caracterizado pela diversidade e é formado por 
várias cadeias produtivas que envolvem uvas finas, americanas e híbridas para mesa, 
para elaboração de vinhos e sucos, dentre outros produtos. Por ser uma planta de 
hábito trepador, a videira necessita de um sistema de condução para que seus ramos 
e folhas sejam adequadamente expostos à luz solar, favorecendo a atividade 
fotossintética e oferecendo uma maior praticidade no manejo da cultura. O clima tem 
forte interação com a planta, a cultivar e as técnicas de cultivo da videira, com 
destaque para os sistemas de condução, influenciando na produtividade e nas 
características físico-químicas das uvas. Neste sentido, este trabalho tem como 
objetivo indicar qual sistema de condução possibilita melhores condições 
microclimáticas para o desenvolvimento da videira ‘BRS Magna’ no Submédio do Vale 
São Francisco. O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, 
na Embrapa Semiárido, Petrolina-PE, no qual foi avaliado a cultivar ‘BRS Magna’, 
videira de cor para elaboração de suco. Foram estudados três sistemas de condução 
- espaldeira, latada e lira, durante os ciclos de produção de 2017 a 2019. As seguintes 
variáveis foram avaliadas para as condições microclimáticas: temperatura do ar (Tar), 
umidade relativa do ar (Ur), saldo de radiação (Rn) e radiação solar refletida (Rr). O 
monitoramento do solo foi feito por meio de sensores instalados na área para medição 
da temperatura do solo a 2 cm (Ts2) e a 6 cm (Ts6) de profundidade; do fluxo de calor 
do solo (G) e da umidade do solo (Us). O delineamento experimental utilizado para as 
observações de produção foi em blocos casualizados com quatro repetições e duas 
plantas úteis por parcela, considerando os sistemas de condução (espaldeira, latada 
e lira) e os ciclos de produção da videira como fontes de variação. Quando ocorreram 
interações significativas entre estes fatores foi realizado o desdobramento. Todos os 
dados microclimáticos foram submetidos à análise de variância e ao teste de Scott-
Knott, onde o tratamento e os ciclos foram considerados como fatores principais. 
Houve diferença estatística entre os ciclos de produção para todos os elementos 
microclimáticos analisados, considerando cada sistema de produção. Os ciclos de 
produção de 2017.2 e 2018.2 foram os mais longos, apresentando respectivamente 
110 e 109 dias. Entre os sistemas de condução avaliados observou-se 
comportamento similar para a temperatura do ar (Tar), umidade relativa do ar (Ur) e 
temperatura do solo (Ts) a dois e seis centímetros de profundidade. Estas variáveis 
microclimáticas foram diferentes estatisticamente entre os três sistemas de condução, 
sendo que o sistema latada apresentou média para esses elementos ambientais 
menor que os sistemas de condução em espadeira e lira. O sistema de condução 
latada apresentou maior produção por planta, de forma que intrinsicamente, as 
relações estabelecidas entre a videira cultivada e conduzida sob este sistema de 
condução foram mais propícias a maior produção. 

 
 

Palavras-chave: Uvas. Vitivinícola. Radiação Solar. Semiárido. Ciclos de Produção. 
 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The vine (Vitis vinifera L.) is a perennial plant cultivated in different regions of the world. 
The Brazilian wine sector is characterized by diversity and is formed of several 
production chains that involve fine, American and hybrid table grapes, for the 
production of wines and juices, and other products. In order for it to be a climbing plant, 
the vine needs a conductive system so that its branches and leaves are adequately 
exposed to sunlight, favoring photosynthetic activity and offering greater practicality in 
crop management. The climate has a strong interaction with the plant, the cultivar and 
the vine cultivation techniques, with emphasis on the conduction systems, influencing 
the productivity and physical-chemical characteristics of the grapes. So, this work aims 
to indicate which management system allows better microclimatic conditions for the 
development of the ‘BRS Magna’ vine in the Sub-middle of São Francisco Valley. The 
experiment was conducted at the Bebedouro Experimental Field, at Embrapa Semi-
arid, Petrolina-PE, in which the cultivar ‘BRS Magna’, a colored vine for making juice, 
was evaluated. Three conductive systems were studied, espalier, trellis and lyre, 
during the production cycles from 2017 to 2019. The following variables were 
evaluated for microclimatic conditions: air temperature (Tar), relative air humidity (Ur), 
air balance radiation (Rn) and reflected solar radiation (Rr). Soil monitoring was carried 
out using sensors installed in the area to measure soil temperature at 2 cm (Ts2) and 
6 cm (Ts6) depth; soil heat flux (G) and soil moisture (Us). The experimental design 
used for production observations was in randomized blocks with four replications and 
two useful plants per plot, considering the training systems (espalier, trellis and lyre) 
and the vine production cycles as sources of variation. When there were significant 
interactions between these factors, a breakdown analysis was carried out. All 
microclimates data were subjected to analysis of variance and the Scott-Knott test, 
where treatment and cycles were considered as main factors. There was a statistical 
difference between the production cycles for all microclimatic elements analyzed, 
considering each production system. The production cycles of 2017.2 and 2018.2 were 
the longest, lasting 110 and 109 days respectively. Among the conduction systems 
evaluated, similar behavior was observed for air temperature (Tar), relative air humidity 
(Ur) and soil temperature (Ts) at two and six centimeters depth. These microclimatic 
variables were statistically different between the three conduction systems, with the 
trellis system having a lower average for these environmental elements than the 
espalier and lyre conduction systems. The trellis training system showed greater 
production per plant, so that intrinsically, the relationships established between the 
vine cultivated and trained under this training system were more conducive to greater 
production. 

 

Key-words: Grapes. Winemaking. Solar radiation. Semi-arid. Cycle production.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O setor vitivinícola brasileiro é caracterizado principalmente pela 

diversidade. É formado por várias cadeias produtivas que envolvem uvas finas, 

americanas e híbridas utilizadas para o consumo in natura e para a elaboração de 

vinhos finos, de mesa e sucos. Dessa forma, a produção de uvas no Brasil ocorre em 

diferentes regiões, sob variabilidade de clima, solos e estrutura fundiária, tornando o 

setor mais exigente em soluções distintas para atender a um mercado consumidor 

bem segmentado (Camargo et al., 2010).  

No Submédio do Vale São Francisco a produção de uvas ocorre sob clima 

semiárido, com manejo do parreiral bem tecnificado e sob irrigação plena. Nessa 

região, a maioria das áreas cultivadas com uva de mesa utiliza o sistema de condução 

em latada; enquanto a produção de uvas para vinho ocorre principalmente no sistema 

de condução em espaldeira. Contudo, existem vinhedos com diferentes sistemas de 

condução e manejo da copa, tanto em fase experimental quanto comercial (Lira et al., 

2017). 

As condições climáticas agregadas ao tipo de sistema de condução podem 

afetar significativamente o crescimento da videira, principalmente por alterar a 

quantidade de radiação interceptada pelo dossel e, por conseguinte, as características 

fisiológicas e a qualidade da uva e dos produtos finais, como suco e vinho (Norberto 

et al., 2009; Santos et al., 2011).  

Por ser uma planta de hábito trepador, a videira necessita de um sistema 

de sustentação e condução de seus ramos capaz de propiciar adequada exposição 

das folhas à luz solar, favorecendo a atividade fotossintética e oferecendo uma maior 

praticidade no manejo da cultura. O sistema de condução utilizado exerce influência 

expressiva no desenvolvimento vegetativo da planta, em sua produtividade e na 

qualidade dos frutos (Hernandes et al., 2021).  

Os três tipos principais de sistemas de condução utilizados na produção de 

uvas no Submédio do Vale São Francisco são: i) espaldeira - os ramos das videiras 

crescem verticalmente; ii) latada - os ramos das videiras desenvolvem-se no sentido 

horizontal; e iii) lira - os ramos crescem em um ângulo de 45º em relação ao tronco ou 

cordão. Cada um destes sistemas resulta em diferente exposição da área foliar e dos 
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cachos à incidência direta da radiação solar, modificando o microclima no interior do 

vinhedo (Leão; Chaves, 2019). 

Geralmente, a cultivar, o solo e o clima são considerados os principais 

fatores que exercem influências sobre o desenvolvimento da videira e a qualidade do 

suco e vinho (Leão et al., 2013; Cheng, 2014). As condições climáticas como radiação 

solar, temperatura do ar, unidade relativa do ar, velocidade do vento e precipitação 

influenciam nas características físico-químicas das uvas. A radiação solar interfere no 

ciclo vegetativo da videira e nas fases de desenvolvimento da baga, acarretando maior 

ou menor concentração de açúcares nos frutos (Teixeira et al., 2010; Giovanini, 2014). 

Outro fator climático importante é a precipitação, que em alguns estádios fenológicos 

da videira, também pode interferir significativamente na qualidade final das frutas. 

Chuvas durante a fase de florescimento podem dificultar a fecundação, causando o 

aborto das flores e consequentemente reduzindo a produtividade da cultura, 

diminuindo a massa dos cachos; enquanto na fase de maturação, podem causar a 

ruptura e a podridão das bagas (Teixeira et al., 2010). 

No Submédio do Vale São Francisco, os menores valores de umidade 

ocorrem nos meses de setembro a novembro (abaixo de 55%), coincidindo com o 

período mais quente do ano; já o mês mais úmido é abril que corresponde ao final do 

período chuvoso (Teixeira, 2010). A radiação solar é a principal fonte de energia para 

o processo de evapotranspiração, cujo valor diário incidente sobre as plantas varia 

com a localização do vinhedo e com a época do ano (Teixeira et al., 2010). Segundo 

Pereira (2013), no Submédio do Vale São Francisco a insolação é em torno de 3.000 

horas por ano. Essas condições locais interagem com as plantas, e resultam no 

microclima do parreiral. 

Os aspectos microclimáticos variam conforme a exposição da planta, com 

destaque para a orientação dos ramos e folhas, e dos cachos. Isto porque, a utilização 

de sistemas de condução adequados possibilita melhores condições para a 

distribuição do dossel vegetativo da videira. Os sistemas de condução modificam as 

interações do ambiente com as plantas, promovendo alterações no microclima que 

podem variar com a cultivar copa e porta-enxerto, idade da planta e época do ano, 

dentre outros aspectos (Norberto et al., 2009; Reynolds; Heuvel, 2009; Deloire, 2012).  

A produção e a qualidade das uvas também sofrem influência dos sistemas 

de condução. Nesse sentido Wurz et al. (2019) estudando desempenho agronômico 

da videira Cabernet Sauvignon em diferentes sistemas de condução em regiões de 
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elevada altitude de Santa Catarina, observaram que os sistemas de condução, nas 

três safras avaliadas, influenciaram o número de cachos a produtividade e o índice de 

Ravaz da videira. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Este trabalho tem como objetivo geral, indicar qual sistema de condução 

possibilita melhores condições microclimáticas para o desenvolvimento da videira 

‘BRS Magna’ no Submédio do Vale São Francisco. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Avaliar os impactos causados por diferentes sistemas de condução na 

temperatura e umidade relativa do ar, temperatura e umidade do solo no 

parreiral da ‘BRS Magna’; 

● Determinar o balanço de radiação, com foco no saldo de radiação e na radiação 

solar refletida, considerando os diferentes sistemas de condução da videira 

‘BRS Magna’; 

● Quantificar a produtividade de uva nos diferentes sistemas de condução da 

videira ‘BRS Magna’. 

 

3 HIPÓTESE 

 

Os sistemas de condução poderão impactar o microclima e a produção da 

videira ‘BRS Magna’. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 CULTIVO DA VIDEIRA NO SUBMÉDIO DO VALE SÃO FRANCISCO  

 

A videira (Vitis vinifera L.) é uma planta lenhosa perene cultivada em 

diversos países. A viticultura chegou à América Central com os conquistadores e 

depois foi para a África do Sul, Austrália e Nova Zelândia (Estreicher, 2017). As 

primeiras variedades de uvas introduzidas no Brasil pelos portugueses foram uvas 

finas (Vitis vinifera), cultivadas na Europa e selecionadas com base em informações 

e experiência individual dos viticultores europeus. A viticultura brasileira apenas se 

consolidou em meados do século XIX, com a introdução da cultivar de uva americana 

Isabel (Vitis labrusca) pelos imigrantes italianos, culminando na rápida substituição 

dos vinhedos de uvas europeias (Camargo et al., 2010).  

A videira é historicamente cultivada em seis dos sete continentes, em uma 

grande diversidade de climas (oceânico, oceânico quente, temperado de transição, 

continental, continental frio, mediterrâneo, subtropical, tropical atenuado, árido e 

hiperárido), no entanto, a maioria das áreas produtoras estão em regiões de clima 

temperado (Santos et al., 2020).  

Dados da FAOSTAT (2022) apresentam os cinco principais países 

produtores de uva no mundo: China, Itália, França, Espanha e Estados Unidos da 

América (Figura 1). Em 2022 a produção de uva na China foi de 12.600.000,00 

toneladas, ocupando a primeira posição, seguida pela Itália com 8.437.970,00 

toneladas, em terceiro lugar a França com 6.199.950,00 toneladas, a Espanha ocupou 

o quarto lugar com uma produção de 5.902.040,00 toneladas e os EUA em quinto 

lugar com produção de 5.372.800,00 toneladas. 

Segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 

(FAO, 2022; FAO and OIV, 2016) a cultura da videira ocupa uma área estimada em 

6,7 milhões de hectares, considerando os diversos usos - vinhos, sucos, uvas de mesa 

e passas, e incluindo plantas jovens que ainda não estão em produção. As uvas são 

consumidas como produtos frescos e processados, como vinho, suco, geleia, extrato 

de semente de uva, uvas secas, vinagre e óleo de semente de uva. A Europa 

representa 42% da produção mundial, a Ásia 29,9%, as Américas 19,6%, a África 

5,9% e a Oceania 2,7%. Aproximadamente 45% da produção de uva não é prensada, 

enquanto os outros 55% são utilizados principalmente para a produção de vinho. 
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Como também é usada para a elaboração de sucos integral sem adição de açúcar 

(Khan et al., 2020). 

 

Figura 1 – Principais países produtores de uva no mundo. Fonte: Our World in Data. 

 

 

Na Figura 2 pode-se observar a produção de uvas no Brasil (1,75 milhão 

de toneladas) em relação aos maiores produtores mundiais (Our World in Data, 2021). 

A produção de uvas no Brasil apresenta rendimento de R$ 4,5 bilhões, em uma área 

colhida de 74.798 hectares, resultando em produtividade média de 19.396 Kg por 

hectare (IBGE, 2022). 
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Figura 2 – Produção de uvas no Brasil e nos maiores produtores mundiais entre 2017 e 2021. 

 

 

A produção de uvas no país está situada nas regiões Sul, Nordeste e 

Sudeste (IBGE, 2022). A Região que concentra a maior área cultivada com videira no 

Brasil é o Sul do país, que representa 73% da área total nacional. O estado do Rio 

Grande do Sul é o principal estado produtor, representando 62,41% da área vitícola 

nacional, o que corresponde a 46.531 ha e um rendimento médio de 15.796 kg por 

ha. O estado de Santa Catarina apresentou uma área de 3.873 ha e o Paraná 3.507 

ha. A Região Sudeste representou 12,68% da área vitícola do país (Mello; Machado, 

2022; IBGE, 2022). O estado de São Paulo, grande produtor de uva de mesa, detém 

8.461 ha de videiras, 10,69% da área nacional e rendimento de 19.399 kg por ha. Em 

Minas Gerais, a área plantada com videira corresponde a 1.266 ha e apresenta 

rendimento de 14.736 kg por ha (IBGE, 2022). Mello e Machado (2022) informam que 

a Região Centro-Oeste, embora com área de uvas reduzida, tem investido na 

produção de vinhos finos e no enoturismo. De acordo com o IBGE (2022), em Goiás 

a área com viticultura foi de 133 ha e rendimento de 15.015 kg por ha; no Distrito 

Federal a área foi de 57 ha e rendimento de 25.000 kg por ha, e no Mato Grosso 

existem 52 ha e o rendimento médio corresponde a 24.769 kg por ha. 
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A região Nordeste representa 14,04% da área vitícola nacional e concentra 

sua viticultura no Submédio do Vale São Francisco, principalmente nos estados de 

Pernambuco e Bahia. Pernambuco é o maior estado produtor com 7.967 ha e 

rendimento de 42.461 kg por ha, que representa 11,00% da área nacional. A Bahia 

tem apresentado aumento na área cultivada, e já conta com 2.564 ha e rendimento 

de 29.510 kg por ha. Nos demais estados do Nordeste, o cultivo da videira é ainda 

muito reduzido, embora o interesse pela cultura venha aumentando. O Submédio do 

Vale São Francisco se destaca devido às condições climáticas e sistemas de 

produção com duas ou mais safras de uvas por ano (Mello; Machado, 2022; IBGE, 

2022). 

Segundo informações do PAM/IBGE (2023) a produção de uva de mesa na 

região do Submédio do Vale São Francisco está em torno de 396.676 mil toneladas. 

A uva gerou mais de 3,3 bilhões de reais em valor da produção no Brasil, sendo que 

aproximadamente dois terços deste total, 2 bilhões de reais, foi originado no Vale do 

São Francisco. As principais cidades produtoras de uvas no Submédio Vale do São 

Francisco são Petrolina-PE com mais de 6.000 ha; Lagoa Grande-PE com quase 

2.000 ha; Juazeiro-BA em torno de 1.600 ha; Casa Nova-BA em torno de 800 ha e 

Santa Maria da Boa Vista-PE em torno de 300 ha.   

A vitivinicultura é comum em regiões de clima temperado, bem como em 

regiões subtropicais e tropicais, como o polo Petrolina-PE e Juazeiro-BA no Vale do 

Submédio São Francisco. Em clima tropical as chuvas de verão não compensam a 

perda de água por evapotranspiração e as videiras experimentam déficits hídricos 

cada vez mais acentuados à medida que a estação de crescimento avança, sendo, 

nessas condições, necessária a prática da irrigação (Keller et al., 2016; Andrade et 

al., 2023; Valentín et al., 2023). 

A vitivinicultura no semiárido do Nordeste brasileiro possui uma 

excepcionalidade diferente do restante do mundo, uma vez que produz uvas o ano 

todo, pois nessas condições a videira não entra em repouso, vegetando 

continuamente. A elevada produção de uva no Vale do São Francisco ocorre em 

função do clima tropical semiárido, com clima vitícola muito quente, de noites quentes 

e de seca moderada a subúmido, segundo o Sistema CCM (Sá et al., 2015; Tonietto; 

Falcade, 2018; Leão et al., 2021). Com clima semiárido, alta luminosidade, 

temperatura média anual em torno de 27 °C, umidade relativa média anual de 65%, 

precipitação total anual de aproximadamente 500 mm, altitude de 375 m; em solo às 
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vezes pedregoso, às vezes bem arenosos; essa região tem expandido a produção de 

uvas para além do consumo in natura.  

As condições de clima tropical no semiárido brasileiro têm favorecido a 

expansão da vinicultura com a produção de vinhos, espumantes e sucos (Leão; Silva, 

2014; Santos; Leite, 2020; Almeida et al., 2021; Costa Júnior et al. 2022). 

O desenvolvimento de cultivares de ciclo curto, adaptadas a condições 

tropicais, e o uso de técnicas de manejo de plantas e de irrigação, permite a obtenção 

de duas ou mais safras ao longo do ano, e ainda o plantio de cultivares com diferentes 

níveis de precocidade, permitem a ampliação do período de processamento mesmo 

em regiões de viticultura com um ciclo anual (Camargo et al., 2011).  

A viticultura tropical é típica de regiões onde as temperaturas mínimas não 

são suficientemente baixas para induzir a videira à dormência, e a temperatura e 

disponibilidade de radiação permitem o contínuo desenvolvimento das plantas. Assim, 

a videira cresce continuamente e, com o uso de tecnologia apropriada, é possível a 

obtenção de duas ou mais colheitas por ano, no mesmo vinhedo. A época de colheita 

pode ser programada para qualquer dia do ano. Os principais polos de viticultura 

tropical no Brasil são o Submédio do Vale São Francisco; o noroeste Paulista e o norte 

de Minas Gerais (Camargo et al., 2011). O mercado vitícola brasileiro está em 

evolução, o grande aumento no interesse pelos vinhos nacionais tem resultado em 

um aumento no consumo per capita de vinho e um incremento na comercialização. O 

que faz com que novas regiões possam produzir uvas para processamento. (Wurz et 

al., 2018; Wurz et al., 2021).  

Especificamente sobre a produção de uvas para elaboração de sucos, o 

estado do Rio Grande do Sul é responsável por 90% do abastecimento nacional de 

suco de uva. No entanto, outras regiões, como o município de Novo Mutum-MT, que 

surgiu no cenário brasileiro nos últimos anos, e a região semiárida no Submédio do 

Vale do São Francisco, se apresentam como a nova região emergente de produção 

de sucos de uva de alta qualidade (Ferreira et al., 2019). 

A viticultura é um setor socioeconômico e cultural chave em muitos países 

e regiões do mundo, com alto impacto econômico na rede de todos os ramos 

industriais relevantes das cadeias de abastecimento e distribuição (Santos et al., 

2020). A importância da vitivinicultura brasileira nas distintas regiões produtoras 

apresenta particularidades, devido às diferentes formações de relevo, clima, solo, 

aspectos culturais e humanos. A produção de uva tem proporcionado muitas 
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oportunidades a pequenas e médias empresas a agregarem valor à atividade tanto 

quanto, na produção de vinhos e sucos como em outras atividades econômicas 

ligadas ao turismo e à gastronomia (Mello, 2016).  

Existem em torno de seis empresas no Submédio do Vale do São Francisco 

que produzem sucos de uva concentrados e integrais a partir de cultivares brasileiras 

como a ‘Isabel Precoce’ e outras (‘BRS Magna’, ‘BRS Cora’ e ‘BRS Violeta’) cultivares 

desenvolvidas pelo programa de melhoramento genético de uva da Embrapa (Lima et 

al., 2014; Leão et al., 2018; Silva et al., 2020), que têm apresentado bom desempenho 

produtivo e qualidade do suco.  

 

4.2 CULTIVAR DE UVAS DE SUCO ‘BRS MAGNA’ 

 

 Dentre as cultivares de uvas destinadas à elaboração de sucos, a ‘BRS 

Magna’ é uma variedade híbrida obtida a partir do cruzamento genético de ‘BRS 

Rubea’ e ‘IAC 1398-1321’ (ou ‘Traviú’), desenvolvida pela Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária, em 1999, na Embrapa Uva e Vinho, em Bento Gonçalves-RS 

(Ritschel et al., 2012).  

A ‘BRS Magna’ (Figura 3) é utilizada principalmente para a produção de 

sucos na região do Vale do São Francisco. Ela apresenta ciclo intermediário e é 

amplamente adaptada às condições climáticas dessa região. A ‘BRS Magna’ foi 

lançada com o objetivo de melhorar a cor, a doçura e o sabor do suco de uva no Brasil, 

com potencial produtivo de 25 a 30 t ha-1, ou seja, em torno de 60 t ha-1 ano-1. 

Apresenta médio vigor, alta fertilidade das gemas e duração de ciclo podendo variar 

conforme a soma térmica de cada região. O fruto da ‘BRS Magna’ apresenta sabor 

aframboesado, com teor de açúcar entre 17 e 19 ºBrix (Ritschel et al., 2012; Ritschel 

et al., 2014; Silva et al., 2020).  

As uvas são consideradas uma das maiores fontes de compostos fenólicos 

quando comparadas a outras frutas e vegetais, entretanto a grande diversidade entre 

as cultivares resulta em diferentes características, tanto de sabor quanto de coloração, 

isso certamente está associado ao conteúdo e ao perfil dos polifenólicos contidos nos 

sucos e vinhos, por ser a uva a matéria-prima para a produção desses derivados (Abe 

et al., 2007).  
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Figura 3 – Parreiral da ‘BRS Magna’ no campo experimental da Embrapa Semiárido, 
Bebedouro, Petrolina, Pernambuco. 

 
               Foto: Magna Soelma Beserra De Moura 

 

No Submédio do Vale São Francisco, as videiras de ‘BRS Magna’ têm 

apresentado elevada produtividade e qualidade da uva o que tem despertado 

interesse de vários produtores (Leão et al., 2018), além de que são ricas em 

compostos fenólicos e atividade antioxidante (Lima et al., 2014). Leão et al. (2023) 

concluíram que a combinação do sistema de condução latada e do porta-enxerto ‘IAC 

766’ melhorou o desempenho agronômico das videiras 'BRS Magna' cultivadas no 

Submédio do Vale São Francisco. Pereira et al. (2018) observaram produtividades 

mais elevadas e maior número de cachos em videiras jovens de ‘BRS Magna’ 

cultivadas no sistema de condução em latada e enxertadas sobre ‘IAC 766’.  

Segundo Leão et al. (2018) a ‘BRS Magna’ apresentou alto rendimento, 

altos teores de açúcares quando comparada às uvas colhidas em clima temperado, 

confirmando sua capacidade de cultivo e elaboração de suco nas condições tropicais 

do Submédio São Francisco. Rybka et al. (2019) observaram que o sistema latada 

apresentou uvas que geraram suco com maior valor de sólidos solúveis, além de cor 

mais “vinho”, sendo o sistema mais indicado para uvas ‘RBS Magna’ no Submédio 

São Francisco. Leão et al. (2022) estudando o desempenho agronômico de porta-

enxertos de uva de suco 'BRS Magna' cultivada no semiárido brasileiro, apontaram 

que uvas 'BRS Magna' apresentaram alto teor de sólidos solúveis e não foram 

afetadas pelos porta-enxertos.  
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Ferreira et al. (2019) apontaram que as condições meteorológicas de cada 

ciclo de produção afetaram a acidez titulável, sólidos solúveis, açúcares solúveis totais 

e flavonoides amarelos das bagas. O sistema de condução e o porta-enxerto adotados 

afetam a intensidade das respostas. 

Segundo Pereira et al. (2019) a produção de uvas para elaboração de suco 

em regiões tropicais, tem geralmente usado sistemas de sustentação no vinhedo do 

tipo latada ou espaldeira. Atualmente, o Vale do São Francisco, possui 

aproximadamente cerca de 400 ha de vinhedos, cultivados com as variedades ‘Isabel 

Precoce’ e outras como ‘BRS Magna’, ‘BRS Cora’ e ‘BRS Violeta’ que estão sendo 

usadas para a elaboração de sucos de uva integral e concentrado. A maioria das áreas 

cultivadas com uva de vinho na região no Submédio do Vale São Francisco utiliza o 

sistema de condução em espaldeira, contudo, existem vinhedos com diferentes 

sistemas de condução, tanto em fase experimental quanto em fase comercial (Lira et 

al., 2017). 

 

4.3 SISTEMAS DE CONDUÇÃO DA VIDEIRA 

 

O sistema de condução é essencial para uma produção e colheita de alta 

qualidade, já que aumenta a produtividade por área colhida e é importante para manter 

o equilíbrio entre o crescimento vegetativo e a frutificação. Para ser mais produtiva, a 

videira necessita ser podada e conduzida no sistema mais adequado às condições 

locais de plantio como clima, topografia e solo (Somkuwar, 2008). Existem mais de 50 

tipos diferentes de sistemas de condução no mundo. No Brasil, a maior parte dos 

parreirais utilizam apenas três diferentes tipos de sistema: a espaldeira, a latada e a 

lira, em suas variações, que propiciam, em geral, bons índices de superfícies foliares 

expostas (SFE), ocasionando bons resultados de produtividade e de qualidade dos 

frutos, conforme as especificidades de cada um (Hernandes et al., 2021).  

De modo geral, o conhecimento sobre os efeitos das interações entre os 

sistemas de condução, solo, variedade, irrigação, condições microclimáticas, 

consumo hídrico, aspectos produtivos e qualitativos da videira nas condições 

edafoclimáticas da região do Submédio do Vale São Francisco (RSVSF) ainda não 

estão plenamente conhecidos. Deve considerar-se que o sucesso da produção 
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comercial de uva depende do correto manejo das variáveis que formam o microclima 

no parreiral e do adequado manejo da irrigação e do dossel (Andrade, 2017). 

A videira é uma planta que se adapta bem a uma grande diversidade de 

arquiteturas, não somente em seu dossel vegetativo, mas também de suas partes 

perenes. A distribuição espacial do dossel vegetativo, do tronco e dos ramos, aliados 

a outras variáveis como altura do tronco, densidade de plantas e orientação das linhas 

de plantio constituem o sistema de condução da videira. Plantas conduzidas em um 

determinado ambiente permitem regular melhor os fatores ambientais e as respostas 

fisiológicas para a obtenção do produto desejado, seja, uva para o consumo in natura 

ou obtenção de matéria-prima para elaboração de vinhos, sucos e outros derivados 

(Norberto et al., 2008). Para os mesmos autores a escolha do sistema de condução 

mais adequado em viticultura deve levar em conta diversos aspectos, como 

topografia, clima, destino da produção e disponibilidade de mecanização.  

O sistema de condução ajuda a controlar e regular o crescimento da copa 

e a exposição das folhas e uvas à luz solar, ao vento e à umidade. O crescimento das 

laterais dependerá do vigor da cultivar, do porta enxerto e solo. As laterais são 

responsáveis pela largura da copa. Um bom sistema de condução otimizará a relação 

área foliar exposta/rendimento; a relação área foliar exposta/área foliar sombreada; 

uma boa proporção de ramos primários e secundários e o microclima do parreiral 

(Deloire, 2012).  

O índice de área foliar (IAF) é importante para comparar as características 

do dossel das videiras cultivadas em sistemas de condução semelhantes. Uma grande 

desvantagem de seu uso é o fato dele não levar em consideração o volume da copa 

ou a quantidade de espaço alocado para a distribuição do dossel (Schultz et al., 2009). 

Os sistemas de condução foram modificados ao longo da história no cultivo 

da videira para conseguir aumentar a interceptação da radiação solar por parte do 

dossel da cultura, e manter um microclima luminoso e térmico ótimo (De la Fuente et 

al., 2007). Os sistemas de condução influenciam diretamente o crescimento vegetativo 

da videira, em sua produtividade e na qualidade da uva, e por consequência, na 

qualidade do vinho e do suco, que acontece por meio de uma melhor distribuição dos 

ramos e maior absorção da luz solar (Chaves, 2005; Souza et al., 2019).  

A latada é o sistema mais utilizado na produção de uvas para suco na 

região do Vale do São Francisco, proporcionando maior proteção aos frutos e 

resultando em maior produtividade (Pereira et al., 2018). A combinação de um sistema 
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latada específico aliado a uma estratégia de poda pode ajudar a determinar o tamanho 

e a arquitetura da copa das videiras permitindo uma produção de melhor qualidade 

(Orlandini et al., 2008). Uvas rústicas ou finas cultivadas em sistemas como latada e 

Y costumam apresentar maior produção de frutos por videira e produtividade devido 

à maior copa vegetativa (Marcon et al., 2020).  

Além dos fatores mencionados, o manejo da cultura também pode alterar 

o conteúdo de compostos bioativos nas uvas (Callili et al., 2022). No sistema latada 

(Figura 4) as copas das videiras são orientadas horizontalmente, proporcionando 

maior área para crescimento dos brotos e maior produtividade. Porém, esse sistema 

possui um alto custo de implantação devido à complexidade de sua estrutura física 

(Cappello et al., 2017). As diferentes variações do sistema latada (em treliça como 

cortina dupla Genebra - GDC; cordão alto - HC; Smart-Dyson - SD e rebento vertical 

posicionado - VSP) têm a vantagem de promover a expansão máxima da superfície 

foliar e maior carga de gemas (Bavougian et al., 2012). No sistema latada em forma 

de treliça (VSP - rebento vertical posicionado), as copas das videiras são orientadas 

verticalmente, proporcionando maior incidência de luz às videiras e maior ventilação 

no vinhedo, evitando a incidência de doenças fúngicas. O sistema de latada VSP 

proporciona um maior número de videiras por hectare quando comparado ao sistema 

de latada tradicional (Miele e Mandelli, 2005). 

 Segundo Hernandes (2021) a latada é um sistema de condução horizontal, 

indicado para regiões úmidas, pois permite que a folhagem e os cachos fiquem mais 

distantes do solo, melhorando sua aeração e reduzindo o período de molhamento da 

parte aérea, diminuindo, consequentemente, a incidência de doenças fúngicas. É 

também adequado para as regiões de clima semiárido, como o Submédio do Vale São 

Francisco, com excesso de radiação solar, uma vez que permite a proteção dos 

cachos contra o aumento excessivo da temperatura, e, consequentemente, contra a 

perda de qualidade. Por ser um sistema horizontal, auxilia a expansão da parte aérea 

e a obtenção de alta produtividade, principal diferença deste sistema em relação aos 

demais. Para Shtirbu (2022) as respostas da videira a diferentes variações de 

sistemas de condução e densidade de plantio permitem gerir o carácter da localização 

espacial dos rebentos, formar uma arquitetura específica da copa e definir os 

parâmetros da área foliar. 
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Figura 4 – Esquema do sistema de condução em latada, adaptado de Miele e Mandelli (2015): 

(a) cantoneira; (b) poste externo; (c) rabicho; (d) poste interno; (e) cordão primário; (f) 
cordão secundário; (g) cordão-rabicho; (h) fio simples. 

 

 

O sistema de condução espaldeira (Figura 5) é um dos mais utilizados em 

todo o mundo pelos produtores de uvas, e distingue-se pela posição vertical da copa 

vegetativa, poda em esporão e formação de cordões (Chaves, 2005; Leão; Chaves 

2019). Esse sistema apresenta como vantagens o menor custo de implantação em 

comparação com os demais, facilidade de tratos culturais, menor incidência de 

doenças por não formar microclima favorável para as mesmas. Por outro lado, tem 

menor rendimento e pode apresentar problemas de queimaduras nas bagas pelo sol, 

fator desfavorável à qualidade da uva (Miele; Mandelli, 2015). Já existem no mercado 

equipamentos automotivos, ou acoplados a tratores, que permitem a colheita 

mecanizada, tanto em sistema espaldeira, quanto em vinhedos conduzidos no sistema 

latada. No Vale do São Francisco, os parreirais cultivados em sistema de condução 

do tipo espaldeira normalmente com ramos ascendentes, estão produzindo entre 10-

15 toneladas por ha por safra, o que leva a uma produção anual, somando-se as duas 

colheitas, de 20 a 30 toneladas por ha por ano (Pereira et al., 2019). 

A espaldeira baixa é um sistema de condução vertical em formato de uma 

cerca contínua, com mourões de 1,5 a 1,6 m acima do nível do solo, fincados a cada 

cinco ou seis metros de distância, com três ou mais fios de arame, sendo o primeiro 

para fixar o cordão esporonado permanente (braço da planta) e os demais para 

condução vertical dos ramos produtivos anuais. Uma variação desse sistema implica 

na introdução de um quarto fio de arame, duplicando o segundo fio de modo a 

sustentar a abertura dos ramos produtivos, na área de frutificação, e permitir uma 

melhor separação dos cachos (Hernandes et al., 2021). Segundo os mesmos autores, 

a espaldeira alta diferencia-se da baixa pela maior altura dos mourões e pelo maior 
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número de fios de arame para amarração dos ramos anuais, além da maior altura do 

primeiro fio de arame. O sistema pode ser construído com fiação simples ou, como é 

mais usual, com fiação dupla no segundo, terceiro e até mesmo no quarto arame, para 

separação dos ramos produtivos. 

 Algumas variantes desse sistema, como a espaldeira alta e espaldeira 

dupla, são caracterizados pelo espaçamento entre os arames, também podem 

promover melhorias nos aspectos produtivos e na qualidade das uvas e seus 

subprodutos (Simonetti et al., 2021; Domingues Neto et al., 2022). 

A espaldeira com cordão esporonado duplo, desenvolvida na região de 

Jundiaí (SP), é um tipo de lira ou manjedoura, pelo formato que se apresenta. Pode 

ser construída nas versões baixa e alta. Estruturalmente, diferencia-se da espaldeira 

simples devido à adição de travessas de madeira pelas quais são passados os 

arames, formando uma dupla cortina originada do cordão. Trata-se de um sistema 

interessante para produtores com áreas pequenas e, que necessitam de produtividade 

elevada (Hernandes et al., 2021). 

 

Figura 5 – Esquema do sistema de condução em espaldeira: (a) poste de cabeceira; (b) 
poste interno; (c) fio da produção; (d) fios fixos da vegetação; (e) fio móvel da 
vegetação. Adaptado de Miele e Mandelli (2015). 

 

 

O sistema de condução lira foi desenvolvido pelo INRA – Centro de 

Pesquisas de Bordeaux, França. É caracterizado por duas cortinas levemente 

inclinadas para o lado de fora, portanto, com duas zonas de produção; as bases das 

cortinas são afastadas, no mínimo, de 0,90 metros uma da outra; na parte superior 

estão distanciadas de 1 a 1,20 metros; adota-se a poda mista. A formação dos braços 

primários, assim como na espaldeira, é realizada em cordão esporonado e os ramos 
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são despontados cerca de 0,30 m acima do último fio de arame. Este sistema de 

condução mantém os cachos expostos à incidência solar, melhorando o microclima e 

favorecendo a fotossíntese e a maturação da uva (Chaves, 2005; Leão; Chaves, 

2020).  

O diferencial entre os sistemas de condução de vinhedos em lira e 

espaldeira é o microclima nas folhas e cachos. A luz e a temperatura têm influência 

determinante na composição e na maturação da uva. A falta de luz nos cachos afeta 

o tamanho da baga, o pH do mosto, o teor de açúcares totais e o metabolismo do 

ácido málico, aumentando sua concentração, e provoca redução no conteúdo de 

fenóis totais e antocianinas (Neves et al., 2003).  

O sistema de condução em lira (Figura 6) permite melhor penetração do sol 

no dossel da planta, geralmente proporciona boa produtividade, exige intenso 

desbaste e amarrio dos ramos para evitar o sombreamento, caracteriza-se por uma 

copa dividida em dois planos de vegetação ligeiramente inclinados para fora, o que 

promove uma elevada superfície foliar exposta (ELS), aumentando a interseção da 

energia solar e a atividade fotossintética e, consequentemente, produzindo frutos de 

melhor qualidade (Camargo; Nachtigal, 2005; Leão; Chaves, 2019).  

O sistema de condução em Y é uma variação aberta da manjedoura, e foi 

bastante utilizado no passado para a produção de uvas finas de mesa, sendo mais 

recentemente, adotado para a produção de uvas comuns de mesa e indústria, ou 

mesmo de uvas finas para vinho, como alternativa à espaldeira e à latada. Ele 

demanda um alto investimento na implantação, principalmente se associado ao cultivo 

protegido. Para uvas de mesa, apresenta características intermediárias se comparado 

à latada e à espaldeira, propiciando, em comparação a estas, maior altura dos cachos 

em relação ao solo, maior expansão da parte aérea, maior produtividade, melhor 

eficiência no tratamento fitossanitário devido à melhor exposição das folhas e cachos 

ao sol, além de facilitar o manejo das operações de poda, desbrota, pulverizações, 

limpeza e colheita. Para uvas de vinho, principalmente as finas, ainda carece de 

experimentação enológica com embasamento para determinar seu efeito sobre as 

características das uvas e dos vinhos (Hernandes et al., 2021).  

A condução da videira no sistema lira aberta apresenta como benefícios 

baixo custo de produção, melhor regularidade na produção, maturação da uva e 

potencial qualitativo dos vinhos (Carbonneau,1991). É um sistema de sustentação 
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alternativo, a estrutura deve ser bastante resistente e durável para suportar o peso 

dos ramos e da produção. 

 

Figura 6 – Esquema do sistema de condução em lira ou Y, com linhas independentes 
compostas por (a) postes externos ou laterais, (b) braços laterais, (c) travessas, (d) 
rabichos e (e) aramado. Adaptado de Kreuz et al. (2004). 

 

 

Leão et al. (2022) estudando desempenho de videiras ‘BRS Magna’ 

cultivada sob diferentes sistemas de condução, porta enxerto e ciclos de produção, 

concluíram que a produtividade, o vigor e as características físicas da uva ‘BRS 

Magna’ foram afetados pelos mesmos. Costa et al. (2020) pesquisando sistemas de 

condução espaldeira, latada, lira e porta-enxertos, se os mesmos afetam a qualidade 

e o potencial antioxidante da uva 'BRS Cora' em épocas chuvosas sob condições 

semiáridas, observaram que a utilização do sistema latada e lira associado ao porta-

enxerto 'IAC 572' proporcionou qualidade mais uniforme para a indústria, uma vez que 

os teores de flavonoides amarelos, antocianinas, polifenóis totais extraíveis e 

atividade antioxidante das uvas 'BRS Cora' ficaram praticamente estáveis entre os 

ciclos de produção. A distinção da qualidade das uvas, nomeadamente pelos maiores 

teores de polifenóis, foi também possível por meio da utilização do sistema de 

espaldeira com porta-enxerto 'IAC 766'.  

Pedro Júnior et al. (2010) estudando sistema de condução em Y com e sem 

cobertura plástica na videira ‘Niagara Rosada’, observaram que o uso do sistema de 

condução em Y com cobertura plástica permite a obtenção de elevada produção (3,93 

a 6,99 kg planta-1) e melhoria na qualidade do cacho.  

Voltan et al. (2011) avaliando variações na anatomia foliar de videira 

Niagara em diferentes sistemas de condução, verificaram que as cultivares ‘Niagara 
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Branca’ e ‘Niagara Rosada’ conduzidas em espaldeira possuíam uma espessura 

média de limbo maior, porém foram menos produtivas, quando comparadas com os 

sistemas em ‘Y’, com ou sem cobertura plástica. Miranda et al. (2020) estudando 

características microclimáticas no comportamento agronômico e qualitativo de uvas 

‘Isabel precoce’ em diferentes sistemas de condução em Santa Tereza do Oeste-PR, 

observaram que as condições climáticas ocorridas durante a safra 2017/2018 

influenciaram na produção de cachos fora do padrão.  

Segundo Bem et al. (2015) os sistemas de condução são usados com o 

intuito de melhorar as práticas de manejo da copa, a produção e a qualidade dos 

frutos, principalmente porque alteram a intensidade da exposição da uva à luz solar e 

a temperatura dentro da copa. O sistema de condução altera o microclima, a 

arquitetura da copa, o espaçamento do vinhedo, o sombreamento e a área foliar da 

copa (Rodrigues et al., 2016). 

 

4.4 CONDIÇÕES MICROCLIMÁTICAS NA PRODUÇÃO DE UVAS 

 

O clima tem forte influência na interação da videira com o solo, a cultivar e 

as técnicas de cultivo (Warmling et al., 2018). A viticultura é uma atividade de clima 

temperado, mas adapta-se a diversas condições climáticas, sendo encontrada numa 

larga faixa de latitude, de 52 o Norte a 40 o Sul, desenvolvendo-se melhor em clima 

mediterrâneo, com verão seco e quente e inverno chuvoso e frio(Sato, 2000).  

Em regiões de clima tropical semiárido, o repouso hibernal não existe, de 

forma que o resultado desse processo é substituído pela redução de água por 

irrigação aplicada por meio do déficit hídrico. Dentre essas regiões destacam-se o 

noroeste do Estado de São Paulo e o Vale do São Francisco nos estados de Minas 

Gerais, Bahia e Pernambuco (Sato, 2000). 

O Submédio do Vale do São Francisco, situado na região Nordeste do 

Brasil é uma das principais regiões produtoras de uva do país, tanto para consumo in 

natura quanto para produção de sucos e vinhos (Leão et al., 2018). Localizado em 

zona de clima tropical, o Submédio do Vale do São Francisco concentra clima tropical 

semiárido, do tipo BSh segundo classificação Köppen, com temperatura média anual 

de aproximadamente 27 °C, índice pluviométrico em torno de 500 mm anuais, 
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concentrado entre os meses de novembro e abril, e encontra-se a uma altitude de 375 

m acima do nível médio do mar (Farias 2011; Alvares et al., 2013; Lopes et al., 2017).  

Associam-se a este padrão de precipitação, elevadas taxas de 

evapotranspiração, o que resulta em um alto déficit hídrico durante praticamente todo 

ano (Silva et al., 2015). Estas condições climáticas diferenciam a região de outras 

regiões produtoras de uva no Brasil e no mundo. Devido à alta incidência de radiação 

solar e altas temperaturas ao longo do ano, as videiras não passam por um período 

de dormência por frio, levando a um crescimento contínuo, desde que haja 

disponibilidade de água. Assim, esse comportamento combinado com técnicas de 

poda e manejo da copa e com a irrigação resulta em pelo menos duas colheitas por 

ano (Leão et al., 2018).  

Além disso, diferentes condições climáticas durante as colheitas no mesmo 

ano podem afetar o rendimento da videira e as características das uvas. Em condições 

tropicais, até mesmo colheitas no mesmo período ou semestre podem apresentar 

variações (Costa et al., 2021). Teixeira et al. (1997) observaram que o microclima 

gerado pelo cultivo da videira depende, basicamente, da quantidade e distribuição das 

folhas no espaço e da interação da folhagem com as condições                   

meteorológicas do local. 

O clima local interage com as plantas, promovendo seu desenvolvimento e 

influenciando na produtividade e qualidade das frutas, e consequentemente, na 

qualidade dos sucos. Embora possa se conhecer as condições climáticas 

predominantes no Submédio Vale do São Francisco, ainda existem muitas brechas a 

se preencher no que se refere à definição do sistema de condução e às condições 

ideais para a produção de uvas destinadas à elaboração de sucos e vinhos finos (Lira 

et al., 2017). Para Norberto et al. (2009) o uso adequado do sistema de condução da 

videira pode minimizar os efeitos das condições climáticas sobre a qualidade da uva, 

por proporcionar condições microclimáticas mais favoráveis às trocas gasosas, de tal 

modo, contribuindo para melhorar a qualidade final do produto.  

O cultivo da videira, em todo o mundo, está relacionado às condições 

climáticas da região de produção, as quais são dependentes da radiação solar, 

temperatura, umidade relativa do ar, vento, e disponibilidade hídrica, esses fatores 

influenciam o ciclo vegetativo, a produtividade e a qualidade do produto final (Teixeira 

et al., 2010; Andrade, 2017).  
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A quantidade de radiação solar que atinge a superfície, sendo em parte 

absorvida por ela, afeta a variabilidade da temperatura do solo (Abu-Hamdeh, 2003). 

A radiação solar é uma fonte primária de energia para o meio ambiente e para o 

desenvolvimento das plantas por meio da fotossíntese (Campos et al., 2016). Para 

Belúcio et al. (2014) a radiação solar é um elemento meteorológico que influencia 

processos desde a escala micrometeorológica. É a força motriz para muitos processos 

físico-químicos e biológicos que ocorrem no sistema solo-planta-atmosfera, e 

constitui-se em importante variável meteorológica em estudos de necessidade hídrica 

de culturas (Borges et al., 2010).  

A luz e a temperatura têm influência determinante na composição e na 

maturação da uva. A falta de luz nos cachos afeta o tamanho da baga, o pH do mosto, 

o teor de açúcares totais e o metabolismo do ácido málico, aumentando sua 

concentração, também provoca diminuição no conteúdo de fenóis totais e 

antocianinas (Almeida; Ono 2016). 

A temperatura do ar interfere na atividade fotossintética e no processo de 

evapotranspiração da videira, as reações da fotossíntese são menos intensas sob 

temperaturas inferiores a 20 °C, devido ao fechamento parcial dos estômatos. 

(Teixeira et al., 2010). As temperaturas extremas acima de 35 °C, registradas no 

abrigo meteorológico, que corresponde a temperaturas acima de 40 °C sob o sol, são 

chamadas temperaturas “negativas” para a cultura da videira, porque inibem ou 

mesmo bloqueiam processos fisiológicos e bioquímicos. Temperatura abaixo de 10 

°C limita o crescimento dos brotos, induzindo desta forma a videira a entrar no período 

de repouso vegetativo. Porém, a exigência de frio por parte da videira varia conforme 

as diversas cultivares, de maneira que as cultivares americanas, devido a sua própria 

origem, são menos exigentes em frio que as europeias (Back et al., 2013).  

Segundo Teixeira et al. (2010) quanto mais elevada for a temperatura do 

ar, dentro dos limites críticos, maior será a concentração de açúcar e menor a de 

acidez nos frutos. A temperatura do ar atua nas taxas evapotranspiratórias, isso 

porque a atmosfera aquecida próxima às plantas transfere energia aumentando os 

fluxos hídricos para a atmosfera (Teixeira et al., 2012).  

Segundo Abeysinghe et al. (2016) estudos relacionando a variáveis 

microclimáticas de diferentes sistemas de condução sobre o desempenho da videira 

e qualidade das frutas ainda são relativamente reduzido. Sendo assim, é de suma 

importância a sua realização em regiões com potenciais produtivos como o Submédio 
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Vale do São Francisco, para definir manejos que contribuam para que a videira possa 

expressar todo o seu potencial produtivo e qualitativo (Miranda et al., 2020).  

O conhecimento dos impactos potenciais de alterações no clima sobre a 

viticultura é necessário para que pesquisadores e produtores possam tomar decisões 

quanto a política e práticas de manejo que possam minimizar os impactos negativos 

e explorar possíveis impactos positivos (Back et al., 2013), inclusive que envolvam os 

cenários de mudanças climáticas e aquecimento global. 

Chaves et al. (2015) estudando o comportamento fotossintético em videiras 

‘Syrah’ e ‘Chenin Blanc’ cultivadas em lira e espaldeira no Submédio do Vale São 

Francisco, observaram que as épocas de avaliação influenciaram as condições 

climáticas. Miranda et al. (2020) pesquisando características microclimáticas no 

comportamento agronômico e qualitativo de uvas ‘Isabel precoce’ em diferentes 

sistemas de condução em Santa Tereza do Oeste-PR, concluíram que as condições 

climáticas ocorridas durante a safra 2017/2018 influenciaram na produção de cachos 

fora do padrão e o microclima proporcionado pelos sistemas de condução GDC 

(Geneva Dupla Cortina) e EDD (Espaldeira Dupla Descendente) foram semelhantes 

a partir do início do florescimento. Neste mesmo estudo, o sistema de condução GDC 

apresentou maior índice de área foliar, bem como maior capacidade de interceptação 

da radiação fotossinteticamente ativa quando comparada com sistema EDD.  

Pedro Júnior et al. (2013) avaliando o microclima em vinhedos de ‘Niagara 

Rosada’ em diferentes sistemas de condução durante safras de inverno e de verão, 

observaram que os vinhedos com sistema de condução em espaldeira apresentaram 

menores valores de radiação solar e umidade relativa do ar em relação aos 

conduzidos no sistema de manjedoura na forma de Y.   

Lira et al. (2017) estudando a influência dos sistemas de condução no 

microclima da videira ‘Chenin Blanc’, observaram que o microclima do parreiral na 

região dos cachos da videira conduzida nos sistemas de condução latada e lira é muito 

similar, com pequenas variações, sendo que o sistema lira apresentou maior índice 

de área foliar e fração da radiação fotossinteticamente interceptada. Este sistema 

também favoreceu maior produção e número de cachos por planta, com variações 

entre as safras.  

O método pelo qual uma videira é conduzida afeta o crescimento da videira, 

incluindo a interceptação de luz pelas folhas, frutos e o microclima do parreiral. Têm 

sido demonstrados impactos significativos do microclima resultante na composição da 
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fruta e na análise sensorial do vinho (Reynolds; Heuvel, 2009). Pereira et al. (2018) 

avaliando características físico-químicas de sucos de uvas de vinhedos conduzidos 

em espaldeira e latada, obtiveram resultados onde demonstram que o sistema latada 

proporcionou uma maior concentração de compostos fenólicos importantes na uva e 

no suco. Além da melhor qualidade dos produtos, a latada possibilitou, também, maior 

rendimento médio de frutos. 

 

5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

 

O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro 

(09°08’S, 40°18’W e 375 m de altitude), pertencente a Embrapa Semiárido, Petrolina-

PE (Figura 7). O solo da área é classificado como Argissolo Vermelho Amarelo 

eutrófico plíntico, textura média a argilosa (EMBRAPA, 2013). O clima da região é 

considerado como semiárido, segundo a classificação de Köppen, com estação 

chuvosa compreendida entre os meses de novembro a abril, sendo a média anual de 

precipitação em torno de 500 mm. Segundo a série histórica de precipitação há uma 

maior reposição hídrica nos meses de janeiro e fevereiro; há ocorrência de anos muito 

secos com valores de precipitação abaixo de 235,27 mm e anos muito chuvosos com 

valores acima de 791,62 mm. A temperatura média do ar oscila em torno dos 27 °C e 

a umidade relativa do ar ao redor de 60% (EMBRAPA, 2015; Lopes et al., 2017).  
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Figura 7 – Localização da área de videira ‘BRS Magna’ no Campo Experimental de 
Bebedouro, Embrapa Semiárido, Petrolina, Pernambuco. 

 

Fonte: Imagem extraída do Software QGIs®; utilizando o banco de dados do Google 
Earth®. Acessado em 5 de novembro de 2023. 

 

Este estudo foi conduzido em um parreiral de videira destinada à 

elaboração de sucos, implantado em 2015, com a cultivar ‘BRS Magna’. Foram 

avaliados três sistemas de condução: espaldeira, latada e lira (Figura 8). O 

espaçamento utilizado foi de 3,0 m x 1,0 m (3.333 plantas por ha), a irrigação foi 

realizada por gotejamento, utilizando dois emissores por planta espaçados em 50 cm, 

e vazão média de 2,10 L h–1.  

 

Figura 8 – Sistemas de condução (espaldeira - a, latada - b e lira - c) da videira ‘BRS Magna’ 
no Campo Experimental de Bebedouro, Embrapa Semiárido, Petrolina, Pernambuco.  

 
Fotos: Magna Soelma Beserra De Moura 
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Os tratos culturais incluíram desbaste dos brotos, amarração de galhos e 

brotos, remoção das folhas próximas aos cachos e desponte de ramos. Para o 

controle das ervas daninhas foram feitas aplicações de herbicida, roçagem entre 

fileiras e eventuais capinas conforme as necessidades da área. As pragas e doenças 

foram controladas por meio de pulverizações realizadas de acordo com a necessidade 

do parreiral, com produtos químicos registrados para a cultura da videira. A adubação 

foi realizada conforme a necessidade nutricional da cultura, recomendada segundo 

resultado da análise de solo e tecido vegetal, por meio de fertirrigação. 

Foram avaliados os ciclos produtivos da videira entre os anos de 2017 e 

2019, quando foram realizados seis ciclos de produção, cujas datas e duração são 

apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Datas de poda, colheita e duração do ciclo produtivo, em número de dias após a 
poda (DAP), da videira BRS Magna em Petrolina, PE. 

Ciclo de 
produção Data de poda Data de colheita 

Duração do 
ciclo (DAP) 

2017.1 12 de janeiro de 2017 19 de abril de 2017 97 

2017.2 28 de junho de 2017 16 de outubro de 2017 110 

2018.1 17 de janeiro de 2018 25 de abril de 2018 98 

2018.2 18 de junho de 2018 05 de outubro de 2018 109 

2019.1 18 de dezembro de 2018 25 de março de 2019 97 

2019.2 18 de maio de 2019 23 de agosto de 2019 97 

 

A figura 9 apresenta as variáveis meteorológicas observadas na Estação 

Agrometeorológica de Bebedouro ao longo dos anos de 2017, 2018 e 2019, onde 

podem ser observados os ciclos de produção da videira ‘BRS Magna’, o período de 

repouso e as estações do ano. 
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Figura 9 – (a) Temperatura do ar máxima (Tar max, oC), média (Tar med, oC) e mínima (Tar 
min, oC); (b) umidade relativa do ar máxima (UR max, %), média (UR med, %) e mínima (UR 
min, %); (c) radiação solar global (Rg, MJ m-2); (d) velocidade do vento (Vv, m s-1); (e) 
precipitação (P, mm) e (f) evapotranspiração de referência (ETo, mm) observados na Estação 
Agrometeorológica de Bebedouro ao longo do período de três anos de condução do 
experimento de sistemas de condução da videira ‘BRS Magna’, Petrolina, PE. 
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Figura 9 – continua... (a) Temperatura do ar máxima (Tar max, oC), média (Tar med, oC) e 
mínima (Tar min, oC); (b) umidade relativa do ar máxima (UR max, %), média (UR med, %) e 
mínima (UR min, %); (c) radiação solar global (Rg, MJ m-2); (d) velocidade do vento (Vv, m s-

1); (e) precipitação (P, mm) e (f) evapotranspiração de referência (ETo, mm) observados na 
Estação Agrometeorológica de Bebedouro ao longo do período de três anos de condução do 
experimento de sistemas de condução da videira ‘BRS Magna’, Petrolina, PE. 
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5.2 MEDIÇÕES MICROCLIMÁTICAS 

 

Para avaliação do impacto dos diferentes sistemas de condução no 

microclima da videira foram medidas as seguintes variáveis ambientais: temperatura 

do ar (Tar, oC) e umidade relativa do ar (Ur, %) na altura dos cachos; saldo de radiação 

(Rn, W m-2); radiação solar refletida (Rr, W m-2); temperatura do solo a 2 cm (Ts2, oC) 

e a 6 cm (Ts6, oC) de profundidade; fluxo de calor do solo (G, W m-2) a 8 cm de 

profundidade e umidade do solo (Us, cm3 cm-3), sendo esta última determinada na 

camada de 0 a 20 cm. Todos os sensores foram conectados a um sistema de 

aquisição de dados datalogger (CR3000, Campbell Scientific INC., Logan Utah, EUA) 

programado para realização de leituras a cada 30 segundos e armazenamento de 

médias a cada 30 minutos.  

Para isso, estações microclimáticas foram instaladas no centro das 

parcelas experimentais, e os dados ambientais foram coletados ao longo dos ciclos 

da cultura apresentados na Tabela 1. Cada estação foi equipada com um saldo 

radiômetro posicionado acima da cultura, a 2,5 m de altura; um piranômetro instalado 

na mesma altura do saldo radiômetro para medir a radiação solar refletida pelo dossel 

da cultura; um termohigrômetro para medida da temperatura e umidade relativa do ar 

foi instalado na altura dos cachos a 1,8 m no sistema de condução latada e a 1,3 m 

nos sistemas espaldeira e lira (Figura 10). O parreiral encontrava-se com 1,9 m de 

altura nos três sistemas de condução - latada, lira e espaldeira. 

 

Figura 10 – Estações microclimáticas instaladas no interior do parreiral de ‘BRS Magna’ no 
Campo Experimental de Bebedouro, Embrapa Semiárido, Petrolina, Pernambuco.  

 

 

  Fotos: Magna Soelma Beserra de Moura 
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5.3 PRODUÇÃO DA VIDEIRA E ANÁLISE ESTATÍSTICA  

 

O delineamento experimental utilizado para as observações de produção 

foi em blocos casualizados com quatro repetições e duas plantas úteis por parcela, 

considerando os sistemas de condução (espaldeira, latada e lira) e os ciclos de 

produção da videira como fontes de variação. Quando ocorreram interações 

significativas entre esses fatores foi realizado o desdobramento. 

Todos os dados microclimáticos foram submetidos à análise de variância e 

ao teste de Scott-Knott no pacote estatístico SISVAR desenvolvido pela Universidade 

Federal de Lavras (Ferreira, 2011), onde o tratamento e os ciclos foram considerados 

como fatores principais. Foi considerado um α < 0,05 para todos os testes. 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

6.1 CONDIÇÕES CLIMÁTICAS DO AMBIENTE DE PRODUÇÃO   

 

As condições climáticas observadas na estação agrometeorológica de 

Bebedouro durante o período de estudo, entre 2017 e 2019, foram apresentadas na 

Figura 9, onde também se verificam as condições meteorológicas ocorridas durante o 

período de repouso, entre os ciclos produtivos. 

Na Tabela 2 é possível observar as variações climáticas ao longo dos seis 

ciclos estudados na estação agrometeorológica do campo experimental de Bebedouro 

da Embrapa Semiárido, Petrolina-PE. Percebem-se as importantes diferenças nos 

dados climáticos entre os ciclos que ocorrem em sua maior parte do tempo no primeiro 

e no segundo semestre, que são os ciclos que ocorrem majoritariamente durante os 

períodos de verão, às vezes estendendo a colheita para o início do outono, e de 

inverno, com colheita na primavera. 

Entre 2017 e 2019 a região do Submédio do Vale São Francisco passou 

por período de seca que já vinha desde 2012. Em geral, as chuvas ocorrem no 

primeiro quadrimestre do ano, que coincidiu com os ciclos produtivos do primeiro 

semestre. Observa-se grande diferença nos totais de chuva verificados nos ciclos do 

primeiro e do segundo semestre (Tabela 2), e por conseguinte, nos dados de umidade 

relativa do ar. Em sendo uma região tropical próxima a linha do Equador, verifica-se 
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pequena diferença nos valores médios de radiação solar diária ao longo ano, 

enquanto a temperatura variou conforme as estacoes do ano, com maiores valores 

ocorrendo nos ciclos de primeiro semestre (verão) e os menores nos ciclos de 

segundo semestre, ocorridos majoritariamente no inverno. Exceto pelos baixos totais 

pluviométricos, os dados climáticos ficaram em torno da média da região (Teixeira, 

2010). 

 

Tabela 2 – Valores médios seguidos de desvio padrão da temperatura do ar (Tar) máxima 
(max), média (med) e mínima (min); umidade relativa do ar (UR) máxima (max), média (med) 
e mínima (min); radiação solar global (Rg); velocidade do vento (Vv); precipitação (Prec) e 
evapotranspiração de referência (ETo), correspondente aos ciclos de produção de 2017 a 
2019 na Estação Agrometeorológica de Bebedouro, Embrapa Semiárido, Petrolina-PE. 

 
Ciclos 

Tar 
(max) 
(ºC) 

Tar 
(med) 
(ºC) 

Tar 
(min) 
(ºC) 

Ur 
(max) 
(%) 

Ur 
(med) 
(%) 

Ur 
(min) 
(%) 

Rg 
(MJ 
m-2) 

Vv  
(m s-1) 

 

Prec* 
(mm) 

 

ETo 
(mm) 

 

2017.1 
35,30 
± 1,50 

28,78 
± 1,39 

23,18 
± 1,37 

73,81 
±8,22 

55,29 
±12,48 

29,08 
± 6,54 

18,94 
± 3,49 

2,08 
± 0,64 

43,24 5,69 
±0,98 

2017.2 
30,99 
± 2,69 

24,62 
± 2,11 

18,87 
± 2,11 

81,42 
±6,31 

67,23 
± 7,13 

33,73 
± 9,59 

19,74 
± 5,12 

3,15 
± 0,71 

17,21 5,69 
±1,39 

2018.1 
33,73 
± 2,01 

27,26 
± 1,45 

22,69 
± 1,19 

88,72 
±6,93 

78,31 
±12,21 

43,47 
± 8,63 

22,10 
± 4,74 

1,17 
± 0,62 

301,8 4,89 
±1,16 

2018.2 
33,16 
± 1,76 

26,07 
± 1,44 

19,71 
± 1,91 

82,23 
±6,67 

62,57 
± 8,33 

33,48 
± 5,76 

23,08 
± 4,00 

2,51 
± 0,72 

1,10 5,81 
±1,11 

2019.1 
35,12 
± 1,69 

28,30 
± 1,21 

23,01 
± 1,15 

84,10 
±8,25 

69,80 
±13,65 

38,01 
± 8,44 

23,77 
± 4,62 

1,65 
± 0,82 

179,9 5,80 
±1,22 

2019.2 
32,21 
± 2,16 

25,54 
± 1,44 

20,19 
± 1,52 

88,75 
±5,15 

73,40 
± 9,06 

40,01 
± 9,22 

18,28 
± 4,47 

2,25 
± 0,84 

29,00 4,55 
±0,91 

*Total de chuva ocorrida no ciclo produtivo 

 

Sabe-se que para a produção da videira, suas reações da fotossíntese são 

menos intensas sob temperaturas inferiores a 20 °C, devido ao fechamento parcial 

dos estômatos (Teixeira; Anjos, 2001; Teixeira et al., 2010). A máxima atividade 

fotossintética, assim como a máxima produtividade ocorre em temperatura entre 25 e 

30 °C, reduzindo quando a temperatura se aproxima de 45 °C (Costa Curta; Roselli 

1980; Teixeira et al., 2010). Nesse trabalho a temperatura do ar esteve dentro dos 

limites ótimos para o desenvolvimento vegetativo da videira.  

A umidade relativa do ar ideal para a videira está entre 62 e 68%, sendo 

que valores acima de 75%, combinados com altas temperaturas durante o período 

vegetativo, favorecem a incidência de doenças como míldio, podridão do fruto, 

mancha-da-folha e ferrugem, pois prolonga o período de molhamento foliar 

(Giovannine, 2014; Mandelli, 2002). Nesse estudo a umidade variou de 56,18 a 
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75,37% (Figura 11), estando dentro dos limites ótimos para o crescimento e 

desenvolvimento da videira.  

Na Figura 9 é possível observar o pequeno período chuvoso no Submédio 

do Vale São Francisco nas estações de verão e outono e um longo período de 

estiagem ao longo do ano. A variabilidade pluviométrica está diretamente relacionada 

com a dinâmica geral da atmosfera e com o relevo da região (Junqueira et al., 2020). 

Dentre as regiões condicionadas a cenários de escassez de água se destaca o 

semiárido do Nordeste brasileiro, onde as taxas de evapotranspiração são elevadas e 

há distribuição irregular das chuvas, é marcada por variabilidade espaço temporal, 

permitindo a ocorrência de períodos prolongados de estiagens, acentuando os déficits 

hídricos (Sobral et al., 2018). O que se faz necessário o monitoramento dos períodos 

de seca ou períodos chuvosos, uma vez que auxilia na gestão dos recursos hídricos 

e nas tomadas de decisões (Assis et al., 2015).  

A evapotranspiração no Submédio Vale do São Francisco é alta ao longo 

de todo o ano, atingindo índices médios diários acima de 9 mm, como pode ser 

acompanhado na Figura 9. As estações de outono e inverno apresentam redução da 

evapotranspiração, e isso ocorre devido a se tratar de períodos com temperaturas 

mais amenas. A prática usual de se estimar a necessidade de água durante todo o 

ciclo de uma cultura se dá por meio do uso de dados de evapotranspiração de 

referência (ETo), associado as informações sobre o coeficiente de cultivo da videira. 

Assim, é importante se monitorar os elementos meteorológicos necessários para 

computo da ETo, e conhecer sua variação anual a fim de otimizar o manejo de 

irrigação, que pode variar com os sistemas de condução adotados (Silva et al., 2018; 

Andrade et al., 2016). 

 Alterações em algumas variáveis meteorológicas no contexto das 

mudanças climáticas, como temperatura, umidade relativa e velocidade do vento, 

impactam diretamente na ET (Silva et al., 2018), e no desempenho das videiras, seja 

em crescimento, produção e qualidade das uvas.  

A elevação da temperatura tem importante efeito no aumento da 

evaporação (Assis et al., 2015). Segundo Andrade et al. (2016) há diferentes 

processos aplicáveis para o adequado manejo da irrigação e dentre esses, os que 

utilizam a estimativa da evapotranspiração de referência (ETo) como parâmetro. Silva 

et al. (2016) com base em dados de evapotranspiração de referência e coeficiente da 
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cultura, aponta que se pode determinar a quantidade de água a ser aplicada na 

cultura. 

 

6.2 DIFERENÇA MICROCLIMÁTICA ENTRE CICLOS DE PRODUÇÃO 

 

As médias das variáveis microclimáticas e do monitoramento do solo 

observadas no parreiral da videira ‘BRS Magna’ para os seis ciclos estudados nos 

sistemas de condução em latada, espaldeira e lira podem ser visualizadas na      

Tabela 3. Houve diferença estatística entre os ciclos de produção para todos os 

elementos microclimáticos analisados, considerando cada sistema de produção. Para 

a variável temperatura do ar (Tar) houve diferença estatística entre os seis ciclos 

estudados, com maiores valores observados nos ciclos de produção do primeiro 

semestre (2017.1, 2019.1 e 2018.1) e os menores verificados nos ciclos produtivos 

conduzidos no segundo semestre do ano (2018.2, 2017.2 e 2019.2) (Tabela 3).  

Para a umidade relativa do ar (Ur), os ciclos de produção do primeiro 

semestre de 2018 e 2019 foram mais úmidos, enquanto para o ano de 2017 não houve 

diferença estatística nos valores médios observados nos sistemas de condução em 

espaldeira e em lira (Tabela 3), sendo ainda o ano mais seco do período de estudo. 

Para o saldo de radiação (Rn), os maiores valores médios observados nos 

três sistemas de condução ocorreram no ciclo produtivo de 2019.1, seguido pelas 

observações também ocorridas no primeiro semestre de 2017 e 2018, sendo estes 

ciclos estatisticamente similares (Tabela 3). Assim, não houve diferença estatística 

nos valores de Rn entre os ciclos 2017.1 e 2018.1, que foram superiores aos ciclos 

de produção conduzidos no segundo semestre (2017.2, 2018.2 e 2019.2). Esse 

comportamento foi o mesmo para os sistemas de condução em latada, espaldeira e 

lira.  
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Tabela 3 – Valores médios de temperatura do ar (Tar), umidade relativa do ar (Ur), saldo de 
radiação (Rn), radiação solar refletida (Rr), temperatura do solo a 2 cm de profundidade (Ts2), 
temperatura do solo a 6 cm de profundidade (Ts6), fluxo de calor do solo (G) e umidade do 
solo (Us), avaliados no parreiral de ‘BRS Magna’ sob diferentes sistemas de condução no 
Campo Experimental de Bebedouro, Petrolina, PE. 

Ciclo 

Tar 

(ºC) 

Ur 

(%) 

Rn 

(MJ m-2) 

Rr 

(MJ m-2) 

Ts2 

(ºC) 

Ts6 

(ºC) 

G 

(MJ m-2) 

Us 

(cm3 cm-3) 

 Latada 

2017.1 28,05 A 58,54 D 11,02 B 4,43 B 27,90 A 27,56 A 0,11 B 0,08 E 

2017.2 24,56 E 61,04 C 8,59 C 4,23 B 24,89 C 23,87 C -0,27 D 0,13 D 

2018.1 26,57 C 71,20 A 10,72 B 3,96 C 26,24 B 25,32 B -1,13 E 0,19 A 

2018.2 25,54 D 56,18 D 9,44 C 4,71 A 24,21 D 23,16 D 0,01 C 0,15 C 

2019.1 27,40 B 65,21 B 11,89 A 4,20 B 26,48 B 25,20 B -0,27 D 0,16 B 

2019.2 24,22 F 63,14 C 8,74 C 3,57 D 23,17 E 21,81 E 0,29 A 0,18 A 

 Espaldeira 

2017.1 28,69 A 62,5 D 10,83 B 4,01 B 29,82 A 29,72 A  0,01 A 0,23 A 

2017.2 25,64 D 63,79 D  8,75 C 3,97 B 27,61 B  26,79 C -0,08 A 0,13 D 

2018.1 27,23 C 75,37 A 11,05 B 3,59 C 27,40 B 27,18 B -0,58 C 0,19 C 

2018.2 - - - - - - - - 

2019.1 27,81 B 72,03 A 12,15 A 4,75 A 27,45 B 27,21 B -0,35 B 0,18 C 

2019.2 24,89 E 67,88 C 8,82 C 3,38 C 25,04 C 24,85 D -0,13 A 0,21 B 

 Lira 

2017.1 28,52 A 61,88 D 11,59 B 3,81 B 28,70 A 29,12 A  0,01 A 0,12 C 

2017.2 25,31 E 62,79 D 8,95 D 3,83 B 25,94 D 26,30 C -0,09 A 0,12 C 

2018.1 26,91 C 74,55 A 11,57 B 3,64 B 26,86 C 26,78 B -0,62 C 0,21 B 

2018.2 25,97 D 58,86 E 10,29 C 4,43 A 25,64 D 25,10 D -0,78 D 0,23 A 

2019.1 27,76 B 68,95 B 13,06 A 4,18 B 27,40 B 26,17 C -0,30 B 0,22 B 

2019.2 24,80 F 65,71 C 9,43 D 3,29 C 24,19 E 23,07 E -0,37 B 0,24 A 

Observação: para cada sistema de condução, médias na coluna seguidas pela mesma letra 
não diferem entre si. 
 

Já para a radiação solar refletida (Rr), o maior valor médio foi observado 

no ciclo 2018.2 (4,71 MJ m-2 dia-1 para o sistema de condução latada e 4,43 MJ m-2 

dia-1 para o sistema em lira). Não foram observadas diferenças estatísticas para a Rr 

entre os ciclos 2017.1, 2017.2, 2018.1 e 2019.1 no sistema de condução em lira, 

sendo que o ciclo de 2019.2 apresentou menor valor médio neste tratamento (3,29 MJ 

m-2 dia-1) e no sistema de condução em latada (3,53 MJ m-2 dia-1) (Tabela 3).  

O comportamento da média dos valores da temperatura do solo a 2 cm 

(Ts2) e a 6 cm (Ts6) de profundidade foi similar na área de latada, tendo o ciclo 2017.1 
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apresentado valores superiores aos demais, enquanto em 2019.2 as condições 

ambientais proporcionaram os menores valores médios da temperatura do solo. Para 

todos os sistemas de condução, a temperatura do solo, nas duas profundidades 

estudadas, foi mais elevada no ciclo de 2017.1, enquanto os menores valores 

ocorreram em 2019.2 (Tabela 3). Nos ciclos intermediários houve pequenas 

alternâncias entre aquecimento do solo nos sistemas de condução, sendo reflexo a 

cobertura foliar e da umidade promovida pela irrigação e pelas chuvas. 

O fluxo de calor no solo refere-se à transferência de energia térmica através 

do solo. Este processo é influenciado por diversos fatores, incluindo a radiação solar 

incidente, a temperatura do solo, a presença de água, cobertura do solo e a 

condutividade térmica do solo. Assim, a análise do fluxo de calor do solo (G) no 

sistema de condução em latada resultou em maior valor médio verificado no ciclo 

2019.2 (0,29 MJ m-2 dia-1), diferente estatisticamente dos demais ciclos de produção 

(Tabela 3). Para o sistema de condução em espaldeira, os maiores valores médios de 

G ocorreram no ano de 2017 e segundo semestre de 2019 (estatisticamente iguais), 

enquanto para o sistema em lira o ano de 2017 apresentou maior energia no solo do 

que 2019, seguido pelo primeiro semestre de 2018, e por último 2018.2, primeiro e 

segundo ciclos produtivos.  

Por sua vez, considerando o sistema de condução em latada, a umidade 

do solo (Us) apresentou maiores valores nos ciclos 2018.1 e 2019.2, semelhantes 

entre sim, porém diferentes estatisticamente dos demais ciclos de produção avaliados, 

principalmente em relação ao ciclo 2017.1, que apresentou menor valor médio (0,08 

cm3 cm-3). Esse comportamento foi bem diferente daquele verificado para a umidade 

do solo nos outros dois sistemas de condução. Na espaldeira, a umidade do solo foi 

mais elevada em 2017.1 (0,23 cm3 cm-3), seguido pelo ciclo de produção conduzido 

em 2019.2 (0,21 cm3 cm-3); enquanto no sistema em lira, os ciclos conduzidos nos 

segundo semestre de 2018 e 2019 foram similares estatisticamente, seguidos pelos 

ciclos do primeiro semestre desses mesmos anos, e por último, com menor umidade 

do solo, os dois ciclos produtivos do ano de 2017 (Tabela 3). 

A Figura 11 apresenta o resultado da comparação estatística das variáveis 

microclimáticas entre os sistemas de condução avaliados durante os seis ciclos de 

produção da videira ‘BRS Magna’ no campo experimental de Bebedouro. 
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Figura 11 – Variações médias da temperatura do ar (Tar), umidade relativa do ar (Ur), saldo 
de radiação (Rn), radiação refletida (Rr), temperatura do solo a 2 cm (Ts2) e a 6 cm (Ts6) de 
profundidade, fluxo de calor do solo (G) e umidade do solo (Us) nos ciclos de produção da 
videira ‘BRS Magna’, nos sistemas de condução espaldeira, latada e lira, ao longo do período 
de 2017-2019, na Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. 

  

  

  

  

A área de estudo onde se localizavam os parreirais com os três sistemas 

de condução estudados neste trabalho apresentou temperatura média do ar similar 

aos valores encontrados na estação agrometeorológica de Bebedouro que variaram 
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de 24,62 a 28,78 °C, enquanto no parreiral ao longo dos seis ciclos de produção a 

temperatura do ar variou de 24,22 a 28,69 °C. A umidade relativa do ar média no 

parreiral não superou o valor encontrado na estação, oscilando de 56,18 a 75,37% 

durante os seis ciclos estudados, enquanto na estação meteorológica variou de 55,29 

a 78,31%.  

As condições climáticas do ambiente de produção influenciaram no 

microclima da videira no interior do parreiral nos três sistemas de condução, isso pode 

ser observado por meio das variações que ocorreram entre os ciclos de produção, de 

forma muito similar ao ocorrido no ambiente local do campo experimental como um 

todo. Considerando as condições de primeiro e segundo semestre, quando o clima 

local apresenta características bem marcantes, como por exemplo, as épocas de 

chuva e de seca, verão e inverno, dentre outros, verificou-se, em geral, que muitos 

dos parâmetros avaliados apresentaram tendência de serem similares no que se 

refere à época do ano – primeiro e segundo semestres. Ainda assim, houve variações 

nos valores das variáveis analisadas, isso porque as condições climáticas, 

principalmente a radiação solar, sofrem variações de ano para ano, devido à presença 

de nuvens que em um determinado ano pode ser maior ou menor, o fotoperíodo 

também vai interferir no ciclo da cultura o que faz com que esta seja mais ou menos 

exposta à incidência de radiação solar (Vieira et al., 2011; Belúcio et al., 2014; 

Campos; Alcantara, 2016).  

Os ciclos de produção de 2017.2 e 2018.2 foram os mais longos, 

apresentando respectivamente 110 e 109 dias. Isso ocorreu principalmente porque 

parte deles esteve dentro da estação de inverno, que é o período de temperaturas 

amenas na região do Submédio Vale São Francisco. Entre os meses de abril e agosto 

essa região recebe menores níveis de radiação solar na superfície, e 

consequentemente, no dossel das plantas (Leão; Silva, 2003; Resende; Yuri, 2019). 

Destaca-se ainda que, mesmo o ciclo produtivo da videira de 2019.2 tendo ocorrido, 

em grande parte, dentro da estação de inverno, ele apresentou duração de 97 dias, o 

que pode ser justificado pela ocorrência de elevadas temperaturas durante alguns dias 

no inverno daquele ano, como pode ser visto na figura de temperatura do ar da 

estação de Bebedouro, Figura 9. 

Na figura 11 é possível observar a variação média das variáveis 

microclimáticas ao longo dos seis ciclos estudados nos três sistemas de condução. A 

temperatura do ar variou de 24,22 a 28,69 °C, a umidade relativa do ar de 56,18 a 
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75,37%, o saldo de radiação variou de 8,59 a 13,06 MJ m-2 dia-1, a radiação refletida 

de 3,29 a 4,75 MJ m-2 dia-1, a temperatura do solo a 2 cm de profundidade de 23,17 a 

29,82 °C, a temperatura do solo a 6 cm de profundidade variou de 21,81 a 29,72 °C, 

o fluxo de calor do solo de -1,13 a 0,29 MJ m-2 dia-1 e a umidade do solo de 0,08 a 

0,24%. 

Santos et al. (2015) em estudo realizado sobre balanço de radiação com 

videira ‘Syrah’ em diferentes sistemas de condução no Submédio do Vale São 

Francisco, obtiveram resultados de temperatura do ar parecidos com alguns ciclos 

desse trabalho. Segundo eles, os ciclos de primeiro semestre apresentaram 

temperatura do ar de 26,0 °C no sistema espaldeira e 25,5 °C no sistema lira. Pedro 

Júnior et al. (2007) avaliando a influência do sistema de condução no microclima, na 

produtividade e na qualidade de cachos da videira ‘Niágara Rosada’ em Jundiaí-SP, 

não observaram alteração da temperatura do ar na altura do cacho entre diferentes 

sistemas de condução, nesse trabalho houve diferenciação entre os ciclos avaliados 

nos sistemas de condução. Santos et al. (2015), no ciclo produtivo do segundo 

semestre de 2014, apresentaram temperatura do ar em torno de 28,3 °C no sistema 

de condução espaldeira e 27,9 °C no sistema lira, resultados semelhantes aos 

encontrados neste trabalho. Conceição e Marin (2009) registraram valores de 

temperatura no interior do parreiral com pequena variação em relação aos dados 

coletados na estação meteorológica, dados que corroboram com os aqui encontrados.  

Santos et al. (2014) analisando o microclima da videira Syrah sob diferentes 

sistemas de condução no Submédio do Vale São Francisco, obtiveram valores médios 

de temperatura do ar parecidos com os resultados encontrados no presente trabalho, 

onde obtiveram média de 28,1 °C e 27,7 °C nos sistemas de espaldeira e lira 

respectivamente. Para Teixeira et al. (2002) locais com temperaturas mais elevadas 

proporcionam maiores concentrações de açúcares nos frutos, o que ocorre no 

Submédio do Vale São Francisco. Pires e Lima (2018) estudando a fenologia e 

exigência térmica de videiras ‘Niágara Rosada’ e ‘Branca’ na região de Laranjeiras do 

Sul, Paraná, durante o período de execução do experimento as temperaturas médias 

ficaram entre 17 e 24 °C. 

Conceição e Marin (2009) investigando condições microclimáticas em um 

parreiral irrigado coberto com tela plástica, observaram que a umidade relativa do ar 

(Ur) apresentou pequena variação em relação à estação meteorológica, resultado 

parecido com o obtido nesse trabalho. Santos et al. (2015) em estudo realizado sobre 
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balanço de radiação em videira ‘Syrah’ em diferentes sistemas de condução no 

Submédio do Vale São Francisco, a umidade relativa do ar foi mais elevada no 

primeiro semestre com valores próximos entre os sistemas, no presente trabalho isso 

ocorreu no sistema de condução lira, nos sistemas espaldeira e latada em alguns 

ciclos houve oscilação da maior temperatura entre alguns ciclos de primeiro e segundo 

semestre.  

Santos et al. (2014) estudando o microclima da videira Syrah sob diferentes 

sistemas de condução no Submédio do Vale São Francisco, registraram que durante 

os 30 dias finais a umidade do ar média foi de 59,6% na espaldeira e 58,7% na lira. 

Pedro Júnior et al. (2011) avaliando sistema de condução em Y com e sem cobertura 

plástica: microclima, produção, qualidade do cacho e ocorrência de doenças fúngicas 

na videira ‘Niagara Rosada’, não notaram diferença na comparação dos valores 

médios diários de umidade relativa do ar nos sistemas em espaldeira e Y sob telado 

plástico. Segundo Giovannini (2014) a umidade relativa do ar ideal para produção da 

cultura da videira é entre 62 e 68%, o que foi possível observar nesse estudo em 

alguns ciclos de produção.  

Santos et al. (2015) estudando balanço de radiação em videira ‘Syrah’ em 

diferentes sistemas de condução no Submédio do Vale São Francisco, lira e 

espaldeira, constataram que o saldo de radiação foi maior no sistema lira tanto no 

primeiro quanto no segundo semestre (8,5 e 11,5 MJ m-2). Pedro Júnior et al. (2011) 

pesquisando sistema de condução em Y com e sem cobertura plástica: microclima, 

produção, qualidade do cacho e ocorrência de doenças fúngicas na videira ‘Niagara 

Rosada’, o saldo de radiação teve média de 10,4 MJ m-2 na espaldeira e 10,9 MJ m-2 

na lira, nesse estudo o saldo de radiação variou de 8,59 a 13,06 MJ m-2 ao longo dos 

seis ciclos.   

Pedro Junior et al. (2013) comparando diferentes sistemas de condução, 

verificou que a radiação solar medida na altura dos cachos foi menor no sistema 

espaldeira que no sistema de condução Y, em ambas as safras. Ribas et al. (2015) 

investigando como a temperatura do solo é afetada pela irrigação e por diferentes 

coberturas, identificaram que a menor temperatura média do solo foi registrada no 

tratamento mulching branco e os maiores valores acontecem no tratamento solo 

desnude sem irrigação.  

No semiárido brasileiro, a quantidade de radiação solar global média diária 

incidente varia de 16 MJ m-2 a 22 MJ m-2 e está associada à insolação diária, a qual 
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varia de 6 a 8 horas para a faixa de latitude em que se encontra a região Nordeste do 

Brasil (Tiba, 2000). A videira necessita de cerca de 1.500 a 1.600 horas de luz por 

ciclo produtivo, o que deve corresponder a um mínimo de 1.200 horas-luz no período 

vegetativo (Viana, 2009).  

Segundo Chiemeka (2010) estudando o perfil da temperatura do solo em 

Uturu, na Nigéria, observou que a temperatura do solo varia sazonal e diariamente, o 

que pode resultar de mudanças na energia radiante e de mudanças de energia que 

ocorrem na superfície do solo, nesse trabalho foi possível observar essas variações 

de ciclo para ciclo em épocas do ano parecidas. Santos et al. (2014) observaram que 

os valores de fluxo de calor no solo (G) foram bem parecidos nos dois sistemas de 

condução, o que corrobora com esse trabalho que ao longo dos 6 ciclos também não 

teve grandes variações, já a radiação refletida (Rr) seguiu a curva da radiação solar 

incidente, porém, com valores muito inferiores sendo o máximo alcançado em torno 

do meio-dia no sistema de condução espaldeira, o sistema lira apresentou valores 

mais elevados até as 11 horas, no presente trabalho houve variações nos valores de 

radiação refletida ao longo dos ciclos estudados.  

Silva et al. (2015) monitorando a umidade do solo em videira, observaram 

que a umidade do solo em uva de mesa no semiárido brasileiro em diferentes 

profundidades apresentou valores superiores nas camadas superficiais. Nas duas 

camadas avaliadas de 0 a 30 cm e de 30 a 60 cm praticamente não houve variação 

da umidade, nesse trabalho houve variação entre alguns ciclos, com destaque para o 

ciclo 2019.2 que obteve maior umidade. 

 

6.3 COMPORTAMENTO  MICROCLIMÁTICO  ENTRE   OS  SISTEMAS  DE 

CONDUÇÃO 

 

As médias das variáveis microclimáticas observadas e suas comparações 

entre os sistemas de condução espaldeira, latada e lira estão apresentadas na Tabela 

4. Observa-se comportamento similar entre os sistemas de condução avaliados para 

a temperatura do ar (Tar), umidade relativa do ar (Ur) e temperatura do solo (Ts) a 

dois e seis centímetros de profundidade. Estas variáveis microclimáticas foram 

diferentes estatisticamente entre os três sistemas de condução, sendo que o sistema 

latada apresentou média para esses elementos ambientais menor que os sistemas de 
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condução em espaldeira e lira (Tabela 4). Para a variável umidade do solo (Us), o 

sistema latada diferenciou-se estatisticamente dos demais, apresentando média 

menor, não havendo diferença estatística entre os sistemas de espaldeira e lira.  

 

Tabela 4 – Valores médios de temperatura do ar (Tar), umidade relativa do ar (Ur), saldo de 
radiação (Rn), radiação solar refletida (Rr), temperatura do solo a 2 cm de profundidade (Ts2), 
temperatura do solo a 6 cm de profundidade (Ts6), e fluxo de calor do solo (G), umidade do 
solo (Us) observados no campo experimental da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. 

Tratamento 
Tar 
(ºC) 

Ur 
(%) 

Rn 
(MJ m-2) 

Rr 
(MJ m-2) 

Ts2 
(ºC) 

Ts6 
(ºC) 

G 
(MJ m-2) 

Us 
(cm3 
cm-3) 

Espaldeira 26,93 A 68,69 A 10,41 AB 3,99 B 27,63 A 27,27 A -0,26 A 0,18 A 

Latada 26,07 C 62,70 C 10,08 B 4,24 A 25,54 C 24,55 C -0,29 A 0,15 B 

Lira 26,56 B 65,54 B 10,84 A 3,93 B 26,54 B 26,24 B -0,38 B 0,19 A 

Observação: Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si. 

 

A variável saldo de radiação (Rn), no sistema espaldeira não se diferenciou 

dos sistemas de latada e lira; já o sistema latada diferenciou-se do sistema lira, 

apresentando média menor que os demais. Em relação à radiação solar refletida (Rr), 

o sistema latada diferenciou-se dos sistemas de espaldeira e lira, que não se 

diferenciaram estatisticamente entre si, sendo que o menor valor médio foi 

apresentado no sistema lira.  

No que se refere ao fluxo de calor no solo (G), não houve diferença 

estatística entre os sistemas de condução espaldeira e latada, no entanto o sistema 

lira diferenciou-se dos demais, com menor média (Tabela 4). 

Assim como neste trabalho, Miranda et al. (2020) estudando características 

microclimáticas no comportamento agronômico e qualitativo de uvas ‘Isabel precoce’ 

em diferentes sistemas de condução em Santa Tereza do Oeste-PR, para a variável 

temperatura do ar na altura dos cachos no estádio de alongamento da inflorescência 

ao início do florescimento, observaram diferença significativa entre os sistemas de 

condução. Diferentemente, Lira et al. (2016) observando o microclima da ‘Chenin 

Blanc’ cultivada sob diferentes sistemas de condução no Submédio do Vale São 

Francisco, não encontraram diferenças estatísticas para as variáveis Tar e Ur em 

sistemas de condução espaldeira e lira. Pereira et al. (2017) estudando graus-dia em 

videira ‘Itália’, observaram temperatura média do ar de 27,11 °C durante o 

experimento, valor similar aos encontrados nesse estudo. He et al. (2023) apontaram 

que a temperatura ótima para a fotossíntese é de 25 a 30 °C, o presente trabalho ficou 
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nessa média também, uma vez que obteve média de Tar em torno de 26 °C nos três 

sistemas de condução estudados.   

Pedro Júnior et al. (2015) averiguando o balanço de energia e consumo 

hídrico de vinhedo de ‘Cabernet Franc’, verificaram que em dias ensolarados os 

valores do saldo de radiação são mais elevados, assim como durante as horas do dia 

com maior radiação solar. Teixeira et al. (2008) analisando fluxos de energia e 

parâmetros vegetação-atmosfera em ecossistemas irrigados e naturais do semiárido 

brasileiro, obtiveram média de 9,77 e 10,31 MJ m-2 dia-1, nos ciclos produtivos de 

primeiro e segundo semestre do ano na videira usada na fabricação de vinho tinto. 

Santos et al. (2015) no segundo semestre de 2014, avaliando videira “Syrah” no 

Submédio do Vale São Francisco, obtiveram para o ciclo de produção valores médios 

de Rn 10,8 e 11,5 MJ m-2 d-1, e neste trabalho o saldo de radiação variou de 10,08 a 

10,84 MJ m-2 d-1 nos três sistemas de condução. 

Em geral, o Rn varia com a radiação solar global da região, conforme 

apresentado por Carmo et al. (2017) para o Submédio do Vale São Francisco. Pedro 

Júnior et al. (2007) comparando medições entre os diferentes sistemas de condução, 

verificaram que apenas no final do ciclo os valores medidos de radiação solar foram 

superiores em 1 a 2 MJ m-2 dia-1 no sistema em espaldeira. Nesse trabalho o sistema 

latada apresentou maior média de radiação solar refletida.  

Teixeira et al. (2008) observaram que o sistema de condução influenciou 

nos valores medidos em dois sistemas de condução latada e espaldeira, com média 

de radiação refletida pelo dossel da videira em dois ciclos produtivos, durante um 

mesmo ano, com valores de 4,20 e 5,15 MJ m-2 dia-1 na videira de vinho conduzida 

em espaldeira e de 3,85 e 3,83 MJ m-2 dia-1 na uva de mesa conduzida em latada, 

valores similares aos encontrados nesse trabalho conforme (Tabela 4). Lira et al. 

(2017) pesquisando a influência dos sistemas de condução no microclima da videira 

‘Chenin Blanc’, apontaram que o fluxo de calor no solo durante o desenvolvimento da 

cultura apresentou valores superiores no sistema de condução espaldeira, nesse 

trabalho o sistema de condução lira apresentou média maior. 

Lira et al. (2016) obtiveram diferenças significativas para temperatura do 

solo Ts2 e Ts6 nos sistemas de condução espaldeira e lira, o que foi possível observar 

também para os três sistemas aqui estudados. Kliewer (1975) observando o efeito da 

temperatura das raízes na brotação, crescimento da parte aérea e frutificação da 

videira ‘Cabernet Sauvignon’, apontou que a temperatura do solo ideal para o 
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crescimento radicular da videira é entre 25 a 30 °C, o que foi possível observar nessa 

pesquisa em todos os sistemas a 2 cm de profundidade, e a 6 cm de profundidade 

nos sistemas espaldeira e lira. 

Bassoi et al. (2015) estudando o déficit de irrigação na videira cv. ‘Syrah’ 

durante dois ciclos de crescimento no semiárido brasileiro, apresentaram menores 

valores de umidade no sistema de condução lira, nesse estudo o sistema latada 

apresentou a menor média. Lira et al. (2017) identificaram que a umidade do solo no 

sistema em espaldeira apresentou valores superiores em relação ao sistema lira, 

resultado parecido com o encontrado nesse trabalho; entretanto para a temperatura 

do solo, os mesmos autores a partir de 62 DAP (dias após a poda), observaram que 

ocorreram oscilações no comportamento entre os dois sistemas de condução, tais 

situações possivelmente estão relacionadas às atividades de manejo no sistema lira. 

Oliveira et al. (2005) avaliando flutuações de temperatura e umidade do solo em 

resposta à cobertura vegetal, apontaram que o solo sem cobertura mostrou, nas três 

profundidades de amostragem estudadas, os menores valores de umidade.  

Vale et al. (2017) verificando a influência do porta-enxerto e do sistema de 

condução na umidade do solo da videira, apontaram que a umidade do solo indicou 

maior necessidade hídrica no sistema de condução em lira, mesmo com acréscimo 

na irrigação foi o que apresentou valores mais baixos. Segundo os mesmos autores, 

o cultivo da videira é influenciado pelo clima, que interfere diretamente no 

desenvolvimento da planta, na ocorrência de pragas e doenças, nas necessidades 

hídricas e na qualidade das bagas e dos produtos processados a partir da uva. 

Segundo Lima Filho et al. (2009) e He et al. (2023) a faixa de temperatura 

considerada ótima para que a videira expresse toda sua capacidade fotossintética 

máxima situa-se entre 25° e 30 °C. No período estudado as temperaturas 

encontravam-se nessa faixa, variando em torno de 26° a 27 °C em relação aos 

sistemas de condução. Com essas temperaturas observadas as plantas podem 

expressar toda sua capacidade fotossintética.  

Os aspectos climáticos como: radiação solar, temperatura do ar, umidade 

relativa do ar e precipitação influenciam nas características físico-químicas e 

fitoquímicas das videiras e nas fases de desenvolvimento da baga, acarretando uma 

maior concentração de açúcares. A fase de maturação das bagas é afetada 

principalmente pela temperatura do ar, sendo considerado temperatura ideal próxima 
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aos 30 °C para que a acidez nas bagas não seja elevada (Teixeira et al., 2010; 

Giovannini, 2014; Pettorini et al., 2022). 

Os valores de umidade relativa do ar variaram de 62,70 a 68,69% nos 

sistemas de condução estudados. De acordo com Teixeira et al. (2010) e Giovannini 

(2014) valores mais elevados proporcionam o desenvolvimento de ramos mais 

vigorosos, aceleram a emissão das folhas e favorecem uma maior longevidade. 

Tratando-se de viticultura, a umidade ideal está entre 62 e 68%, nesse estudo a 

umidade relativa do ar variou de 62,70 a 68,69%. 

 

6.4 ANÁLISE PRODUTIVA DA ‘BRS MAGNA’ 

 

A produtividade por planta apresentou interações significativas entre o 

sistema de condução e o ciclo de produção. Os dados de produção da videira podem 

ser acompanhados na Tabela 5. Nos dois primeiros ciclos houve diferenças 

estatísticas entre a produção por planta no sistema latada. No sistema espaldeira os 

ciclos 2017.1 e 2017.2 não diferenciaram estatisticamente entre si, no entanto 

diferenciaram-se dos demais. No sistema lira o ciclo 2017.1 não se diferenciou dos 

ciclos 2017.2 e 2018.2, mas diferenciou-se dos demais. O sistema de condução latada 

diferenciou-se dos demais sistemas nos ciclos 2018.1 e 2018.2, que correspondem 

ao terceiro e quarto ciclo. Os ciclos de produção tiveram média maior a partir do 

segundo ciclo, o que pode ser justificado pela idade da planta, já que o parreiral da 

‘BRS Magna’ foi implantado em 2015. 

Grigg et al. (2018) e Sanmartin et al. (2017) observaram que valores de 

produção associados às vinhas mais novas eram geralmente inferiores aos das 

videiras mais velhas. O sistema latada apresentou maior média de produção nos 

ciclos 2017.2, 2018.1 e 2018.2, sendo que o terceiro ciclo apresentou a maior média 

de produção geral 8,40 kg por planta. O sistema espaldeira apresentou as maiores 

médias nos ciclos 2017.1, 2019.1 e 2019.2.  A produção da videira ‘BRS Magna’ variou 

de 2,35 a 8,40 kg por planta nos seis ciclos estudados. O sistema de condução latada 

apresentou a maior média de produção por planta. 
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Tabela 5 – Valores médios de produção em kg por planta da videira ‘BRS Magna’ sob os 
sistemas de condução: latada, espaldeira e lira em seis ciclos de produção, Embrapa 
Semiárido, Petrolina, PE. 

 

Ciclos de Produção 
Sistema de Condução 

Latada Espaldeira Lira  

2017.1 2,68 Ca 2,98 Ca 2,35 Ba 

2017.2 4,40 Ba 3,26 Ca 4,02 ABa 

2018.1 8,40 Aa 5,91 ABb 6,10 Ab 

2018.2 7,33 Aa 5,02 Bb 4,68 ABb 

2019.1 7,14 Aa 7,24 Aa 6,19 Aa 

2019.2 6,30 ABa 6,96 Aa 6,70 Aa 

Média 6,04 5,23 5,01 

Observação: Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na coluna e minúsculas nas 
linhas não diferem entre si. As letras maiúsculas representam os ciclos enquanto as 
minúsculas os sistemas de condução. 
 

Lira et al. (2017) observaram uma tendência de maior produtividade na 

safra do 2º semestre de 2015, observando-se um incremento de 40% na produção por 

planta e 9% de aumento no número de cachos, diferente desse estudo que houve 

oscilação entre os ciclos de primeiro e segundo semestre, vários fatores podem 

influenciar na produção da videira como as condições climáticas e manejo da cultura. 

Pedro Júnior et al. (2019) durante o estudo do microclima, produção e composição do 

mosto da ‘Syrah’ cultivada sob cobertura plástica, observaram que a produção por 

planta foi superior nas videiras cultivadas sob cobertura plástica (9,54 kg planta-1) em 

comparação às plantas cultivadas sem cobertura (7,84 kg planta-1). Fávero et al. 

(2010) estudando respostas fisiológicas e produção de videiras ‘Syrah’ em função dos 

sistemas de condução, apontaram que a produtividade foi maior para GDC (Genebra 

Dupla Cortina), devido ao maior número de cachos, e também devido ao aumento dos 

diâmetros das bagas.  

Pedro Júnior et al. (2007) observaram que o sistema de condução latada 

proporcionou aumento significativo no número de cachos por planta, massa fresca dos 

cachos e produção da videira, no presente trabalho a latada também apresentou uma 

maior produção. Wurz et al. (2019) verificaram que o número de cachos por planta, 

produção por planta e produtividade foi maior nos sistemas de condução GDC 

(Genebra Dupla Cortina) e latada descontínua. Norberto et al. (2008) pesquisando a 

Influência do sistema de condução na produção e na qualidade dos frutos das videiras 
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folha de figo e ‘Niagara Rosada’ em Caldas-MG, verificaram que os dados médios das 

safras 2003, 2004 e 2005 indicam o sistema de condução em cordão simples superior 

aos demais apenas para a cultivar ‘Niagara Rosada’.  

Pedro Júnior et al. (2011) obtiveram valores de produção nos tratamentos 

testemunha e padrão com cobertura plástica e sem cobertura plástica (3,44 a 3,93 kg 

planta-1), não havendo diferença estatística entre si, diferindo apenas do tratamento 

testemunha sem cobertura plástica. Costa et al. (2021) avaliando como sistemas de 

treliça e porta-enxertos afetam a qualidade e o potencial antioxidante da uva ‘BRS 

Cora’ em épocas chuvosas sob condições semiáridas, relataram que em condições 

tropicais, até mesmo colheitas no mesmo período ou semestre podem apresentar 

variações, o que também pode ser observado a partir desse estudo. Santos et al. 

(2011) avaliando videira Isabel e Rubi-Cabernet, observaram que o peso de cachos e 

a produção por planta decresceram da safra de verão para a de inverno.  

Wurz et al. (2020) em Santa Catarina obtiveram produtividade em torno de 

4,9 t ha-1 safra na videira Isabel Precoce, resultado inferior ao encontrado nesse 

trabalho. Simonetti et al. (2021) estudando a influência de diferentes sistemas de 

condução e porta-enxertos na uva ‘Sauvignon Blanc’, a produção por videira e o 

rendimento não foram afetados pelos sistemas de condução. Rodriguez e Spósito 

(2020) observaram uma maior produtividade em uvas de mesa americana cv. ‘Niagara 

Rosada’ cultivadas no sistema de treliça aérea do que as produzidas no sistema de 

treliça VSP. 

 

7 CONCLUSÕES 

 

Não se constitui uma tarefa simples indicar qual sistema de condução da 

videira seria o mais indicado para expansão de novas áreas de produção no Submédio 

do Vale São Francisco. É sabido que as interações entre o solo, a planta e a atmosfera 

são diversificadas, e podem sofrer influências da idade da planta, cobertura do solo, 

do tipo de solo, sistema e manejo de irrigação, manejo da planta, época do ano, etc. 

O reflexo dessas interações se observa na produtividade e na qualidade das uvas. A 

escolha do sistema de condução depende desses fatores, assim como da destinação 

da produção, que pode ser para elaboração de um produto mais diferenciado, onde a 

qualidade se sobressai à produtividade; ou se prioriza quantidade, onde a 
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produtividade se torna fator chave. Em meio a tudo isso, estão os aspectos 

econômicos – os custos de instalação e manutenção das áreas em relação à receita 

obtida com os produtos. Entretanto, este trabalho não se propôs a avaliar todos esses 

fatores, mas sim qual sistema de condução da videira possibilita as melhores 

condições microclimáticas para o desenvolvimento da ‘BRS Magna’ no Submédio do 

Vale São Francisco. 

Em relação a isso, em seis ciclos de produção, foram avaliados os impactos 

causados por diferentes sistemas de condução – espaldeira, latada e lira - na 

temperatura e umidade relativa do ar, na temperatura e umidade do solo, no saldo de 

radiação, na radiação solar refletida e no fluxo de calor no solo, em parreiral da ‘BRS 

Magna’. 

O sistema de condução latada apresentou menor temperatura do ar (Tar), 

umidade relativa do ar (Ur), temperatura do solo (Ts) e umidade do solo (Us); o 

sistema de condução latada também apresentou menor saldo de radiação (Rn), 

enquanto o sistema de condução lira promoveu menor radiação refletida (Rr). Todos 

os parâmetros avaliados estiveram classificados dentro dos limites 

agrometeorológicos considerados adequados para a produção de uvas em condições 

tropicais, portanto, os sistemas de condução espaldeira, latada e lira apresentaram 

condições microclimáticas ideais para o cultivo e desenvolvimento da videira ‘BRS 

Magna’ no Submédio do Vale São Francisco.  

Entretanto, o sistema de condução latada apresentou maior produção por 

planta, de forma que intrinsicamente, as relações estabelecidas entre a videira 

cultivada e conduzida sob este sistema de condução foram mais propícias a maior 

produção da ‘BRS Magna’. 
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